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I o' diretor do Sindicatu 1
, dos Mctalúrgtcus de São I" Paulo, Joaquim das Santos,

I� I Andr.ade, é cunh'a a reíor

1 ma da C.L.T.' que faculta o.

trabalho à menor de . 12

anos. Afirmou que, o . me

lhor seria que o ,Estado I
amparasse .rnejhor os pais, i

Inclusive com o saláriq pro

físsíonal, de'modo a que

êles pudessem cuidar con-

venientemente dos filhqs.

I

I,
'Ame,'iÇudo de prisão" na I

Guanabara, o varejista que

sonegar a venda de cígar-]
'ros. A informação foi pres]
tada 11 imprensa pelo secre

tái;id de finanças do Est,'1'

elo.'

o líder do gpvêrno na Câ

'mira Federal, anunciou em

Bràsília, que ocupará a Tri

buna, possíve]mcnfe hoje,
p�ta, responder as acusa·

ç'Ões que nle Joram fO,rmuJa·
dà� pelo líder elo MDB, a

re!'ipeito <la alta do dólar.

ERRO

Doi;; aVlOes do Upa "Fllan·

ton'" norte=alnericano's, são

os ,responsáveIs pelo trá·

gico êrro, qlle dev'1stou a

, �
CODAL

f
' n;-tro ,de 30 dias 11

COBAI", passaní a operar, a

rêuc ,de supennercados"
postos' de vend�, al!to:scr,vi
ços e restaurantes do Si\PS,
vClJdelUlo ,lO púhUeo, sem

iI1te�ll1c�Uádo, lOS diversos

g'êneros aUl1leniíeios ue

séus estoques. A 'infOl;p1a-
ção ,é do Presidente' lia

'COBÁL ,,"'eneral Castro Tôr-
, '

, \

1PADrLHA DESMENTE

/

,CASTELO NÃO

"CASSA" .MAIS

P�I·ta voz do l\lúústcl'io
da Justiça, reafirlllou que'
o Si': Castelo Brallco, não

ássmaní 1l0VOS atos ptmi
tivos, até" o fiual lte seu go

vêrno, embora o ato insti·

tuc;ional nQ 2, permaneça \

em vigôr até o último mi

nuto do dia 14.

,I DEFEry�
Todos os habitantes

Argentina, sem distinção de

se,w ou Jilacionalidade, po,
derão ser convocados a

prestar seu concur�o no no·
vo serviço civil de defês'a,'
I destinado, ,segundo ,'1 lei, a

satisfazer as Jlecessidad.es
'da segurança nacional: O

pessoal convocado ficani

sub111etido as disposições d(

Conselho de Justiça Mili·

taro

da

-Floriauópolis _..! (Terça-feira-) 7

Emeu a

ções Exteriores,

Galeão, o Presidente eleito, J Despedindo-se o mais ra

pido possível dos amigos e

companheiros que o foram
receber, o Marechal Costa e

Silva tomou seu carro par

ticular, dizendo qúê' a hora

de trabalhar está chegando
,e 'que precisava descansar
um pouco, antes de seguir
para. Brasíli,q,

-

Estava bem

disposto e sorriu várias vê

zes para um grupo e repre-
.

sentatívo dos: ,318 excedeu
tes das faculdades de Medi

.cina da Guanabara, que o

ovacionava com palmas e.

cô'ro: "Costa, Costa, Costa,"
Os estudantes levaram tam-

" bé� uma faixa, que ós· iden
tificava como, componentes
da "Turn"� Costa' e Silva",

AMAVEL
Sôbre 1'" visita, o Pre�;i·

cle)1te ,eleito disse ter'sido

tratado com carinho, pelo
povo argentino,
- 'T,rocamos palavras

amaveis e tudo correu, bem,
Não .fizemõs qualquer ,acôr
elo, até agora: mas m,'ll1ti·

. 'vemos conversas agràdá·
veis com o Geneml 0I?6'ania
- disse,

'

inicia·

permaneceu apenas o tem

po suficiente para cumpri
rnentar os que' o aguarda
vam, Entre estes, estavam

os
'

Generais Lira Tavares,
futuro' Ministro da Guerra,
Carros Murici, Justino Al-,
ves B?stos, Caldas' Xexéo.

Os Marechais Eurico Dutra

e Magessi Pereira, o Sena-
.

dor Daniel Kríeger e o fu

turo Ministro Mário An

dréazza, dos Transportes,
também foram recepcionar
o Presidente eleito:

PRÓVEITO
Demorando-se wn pouco

mais no Gedeão. 'o futuro

Chanceler 'M,<J.galhães Pinto

àisse que a visita, à Argen·
tina' foi bastantc proveito·
sa, pflrticularmente q.o pon·
to de vista das relaçõ'<;s ex·

teriores, Afirmou 'que mui·

tos contatos foram

i

,I

," 'i," ';, :",:'�,���< /::,'��:<�:,'" 1':', ':,
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Hamarati IeZ";'i:Uy)llg'l\T O·"tla'llOS-"I}·,'" ""�,, ",_':,'." :
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lll'Ograma oficial de s{)leJ!i, , '.DIA ,a' ue,marco'.>.,.." 1'1' Jio·
_ , ,.. ,

. ',�. �:.l ... 'r'.
'dadest'para:à l}OSS� do -Pre-' ,,]Jas' '-,-, Alll'CSentt'lcão'''de CTr,

�idcnte éleito Artu; da ,é�s' �el1e�a�"s ';�p�: ,(;]}lif�'s 'j]�l�' l\'lis:
ta e Silva." rCêrCa de' 1506 .-.sõ,e�;' .li:sp·eciaj�_ 'LOJt�li: P'ql<�,
cOllvite,s já·fOl'am· d:peqi�os :,eio 40,; :rrliumlto.: ,lFfajc:' cs·"
pelp cer:i,mollial 99 . Mil�S' C1U'0, c d,e pásseÍ'9: ;-
té,rio ,das ReIações 'Exte- ,

'(,,', �
.

,,"
"

'

riores; que aguároa � plH�" '_ 181r" 30m' _. Visitª,,: à'"no"a
sença de cêrea de 70 mis·; sede d�" 'l\flÔistérlo- das Rc
sões. estrangéins. para ';\ 'laçõcs' ExtcrioJe§. i�C;l; ,'Es
nosso do nôvQ ,Presip-entc. ;planac1\� ,dos .l\finistéTi�)s.
do Brasil. �. 'I'rajet -escuro" ' de j)asséio.

, I' ,DIA 15 '·.de ' marco '.:.... ',11
O, PROGRAMA "-_ )lO.l!as -' PO'ssc d� ptesi'dCJl

,�e da' RepÚblica .. :pcra�te ,o

COllktessD" ,Nacional Local:
. ,.f'

Paláolo 'd-o' Co.ngl'ess(i. Tra·

'.je; estllJ'�, ,'de passeÚl, OH

unifQf111f,ô cOI'l'esponá,ente,
,

12, ;hQl'as '- �"lansmissão
do Polle!';, Local: Pa�ácio do
Planalto: Traje:' escuro, de

passeio' ou uniforme corres

pondellt,e.
, :. 15h 30m Cumprimentos)
das .Missões .Espéciais: Lo

cal: Patãcio, do Planalto,

Traje: escuro, de passeio,
22 horas � Recepção. 1.,0·

cal:
,
Palácio ' da j\lvol'ada.

Traj,e: 'casaca, �colêtc bran
co" cóndecorâeões.
',' l·

111erito[5 à Mesa,
::;inatur,as,

as-

m,issão Par\'1mentar de ,In.
quérito. Não podemos ücar

inativos € indiferentes e,

por isso" vamos f::j.z.er, essa

tentativa. Esp_ero que a

ARENA de S'eU apoio às'
, CP1s, pois êsse, instrumen
to é legítimo, democráticQ e

especificamente do poder
legislativo,
O Sr, Mário Côvas deve-

,

\.. rá sugerir à CPI do, dóIar

qu� sejarri ouvidos, entre

outras pesso\'1s, os M�rus-,
tros, 'Roberto t Campbs, ,e

Gouveia. de BWhões, "os Pre�
sidentes do Banco Central ;c"
BanCO do Brasil, os ntcl11-

br�s, do Conselho·�onetário
Nacionail, dirigenteS de

bancos particuÚl1;es e casas

de cân:J.bio e represe!ltantes
das cll'lSs€s produtoras ..

O líder do· Govêmo, Depu-,
tado Rain1Undo Padilha, ,vai

résponder, posslvelmeI'lte
hoje, ao discurso em que
o líder do MDB t'êz aCllsa-,
ções ào atual' Executivo a

propósito da alta, do dÓlrr
e do que os oposicionistas
chamam de desnacionaliza·

ção da industria. Será um

pronunciamento, objetivo, à
luz de dados éoncretos, que
o parlamentar, fluminense
pediu 1'10S órgãos , especia·
lizados da aruninistração fi�
m,mceira do Pajs. OI Sr, Rai
mWldo Padilha concedeu

ampla entrevista sôbre 'O

problema das Comissões da

Câm1ara, que hoje estarãà
constituidas,

se na JÍWnllã ele 011 tem com

o Ministro da .Justi:':l, e' com

{)' Ch�fe 'do Servi('o N'acill

nal de: Informaçõcs,
O Chere da Naç,lo anali

sou, segundo fontcs ol'icÍ<'JS,

assuntos relacionados com

a suspensão ele direitos 1'9-
lítie'os quc pocleráo <;cr de

cretadas nesta seman:l, ou 1

convelliência de rnülsf(';';,'
I

os process'o� para ') }JI.'lI.\.l'
.

ln"o: Govêrno, qllC' os ri'llJutt'·

'�ia ,a:o SUP),CJ�lO 1'ritJllllai,
Federal. '

,

'An'tcl'ÍorrJlcnte, o 'Mal. (;:1,,'
'j

.
,

telo Branco despachou com

o Chete ela Casa Civil, pruf,
N'\'varro de Britu.

"

DIFICULDADES

Falando particula{mente
sôbre a CPI que· investiga·
rá "o escãndalo tia especu·

,

l'ação do dólar", em cp,nse-,
qüência do aumento da ta·

xa cambh'!, o Sr, Mário Co·

vas não de::;conhece que po,

clerão surgir dificuldades

na investigação r�o aSSlfi·

to,

Indagado se acredita no

êxito da CPI, quando ° Ser

, viço Secreto, do Exército,

aparentemente; nad,"'. apu·

rou ele concreto, respondeu
que não, sabe se 0 SerVIço
Secreto do Exército investi·

gou; o assunto e se houve

resultado, concreto ou não,

Falou·se nisso - frisou -

, "
,

, ,

I_

Casleló N,ão Vái
Cassar ',o M�nda{Q:

,

De Pedrossiam ,

: ':'ap� �J�eg� :' \',
R,Qsa D�-.'OuÍ'o,: �

,

, � Ao �Bra'sir
' :'

P,r.esiden\l�
, Exaini�a-

,

,

Novas �a�,s�çõe,s,
,

.

RIO (OE) - :t;olltes pl'C', , VA1;ICANO ,(OE), - O .Pa-
sidenciais informaram Qn:, ,-!J,t 'Pá1Jlo�:\�I." Çnt.�·eg�lU', do
tem " 'que o 1\'[al. ,Castelo, miJlg0 ultimo, 'ao ,seu seCl'e·

Bmneo não, :cassa�'á o mail' , -tário' 'de "Estado ,'" Cill'deal
dato ,do GO'vernador PeLh'!J 'Tieolánl, ',lt' ,1W:SP:' de ' 0'.,1'0
Pedrossi�l1, do Mato Gro�· ''que seÍ'á' cnc1U1uuhllda, 110

, soo mês dé' ��Õsto ao' 'Brasil.
Acrescentaram .que a .u(� 'O SUlíl�' :,' Pontífice', a,fir-

J1ussão do governad{:l' ma, lil0U" q�c: a R��..
'

de Our� é
to-grossense, ia bem do fie .. , o ,símbolo etc seu ,afeto ;)('10
viso público,. não encerra 0. ' povo btasi\eirQ.' s.el';}.. lc·

processo eontl',a êle lnstau- 'vadã, paJ;'a' Q �Sànitúirió fIc
l'ado, devendo os' autos se'- '�ossa' "�enhQl!a,', }ipareF�da,
rem remetidos à JUstiÇl� LP' �Hlde' fic,�l'li "cxpos.ta ,PI)'1'
111ll111, para, eOlllplemClltaçá?

' : ,oe,�s�ã,q '(!'�i- _ :,�.?tpellro]'a:çõef
de providências ju(Ueiais, dos 250 anos de exÍstência

,
séndo admitida, ainda a POR: "t(aq�ele t�mplo. ", :', l

'

sibilidacle' ,de- o goVel'l111dO)
-

','�: :." '"

licenciar-se para ag'ua'rtlar (j'
,

AO- ato Jes-te'vc 'l)l'es�,ite o

prol1,unciamellto da Justiya, embaixaÍlor, ,,' tIo' J3rflsil, H<l

de Mato Gl'mi.su. ,'Sàllta' Sé:':' v: .. '

RIO (OEf - O Pl'cs.idçn·
te Castelo Branco reuniu-

logo após o aumento �d,'1 ta··

xa elo dólar. Mas, se as in·

vestigações foram' secretas,
logicamente os resultaq,os
não serão divulgados amplí"l�
mente.

Acrescentou que o, Con·

gresso e a oposição 'têm
uma única arma para uti

lizar: a constituição de Co-

Bom Jardim é o Mais Novo
Município De Santa Catarina

Foi instalado solenemente domingo últimu o 111 uni

pio de Bom Jardim da Serra, da Comarca de São Joa

quim, No 11(e5mo, dia assumiu o prefeitura do mais nó
vo município' catarlnense o' sr, Venâncio Borges de

Carvalllo,
O Govénador Ivo Silveira foi representado 110 ato

pelo Secretário da Casa' Civil,
I
sr. Dib Cherem.0,10

Áureo Vid,<J.!, Ramos, 1° vi.
, f

cc presidente do, Legíslatí-
VO, Walter Gomes, Paulo,
Rocha Faria, Adernar Gar

cia Filho, Celso Ramos Fi

lho, Ivo Montenegro, Pedro

Harto Hermes, Walderriar
, Salles e o vereador Walde

mar da Si! va Filho, líder da

Af!,ENÁ �a, Câmara Munici

pal dê Flo,rianópo]is, ,

Pelo calendário que a Me- ,

sa dirigente d:l. Assembléia

Legislativa fará observar,

espera-se que ,a eleição. do
SI'. Jorge Konder Bornhau

sen 'se realise na tarde
de amanhã, em sessão espe

cial, estando sua 'posse
prevista para a próxima
sexta feira, em sessão sole·

ne do Legisl,'1tivo cata ri·

nense,

DEBATE

Rebatendo as críticas opa·
sicio!Í.istás no Legislátivo
esta:clua'l: o líder d.a Al:-1ÉN�,
deputado F'ei'nanoo' Viegas,
af�rr.1oa, antes da aprova

ção d'l, :8menda, 'que a r:naté·

O senador reafirmou sua

tese qpresentada na quinta·
feira passada, em discurso

prenunciac10 no Congresso,
t

\
l'

,

'

e pos a e}11 c UVle,a, quase
imediatamente depois, pelo
SJcretario de Estado, Dean

1!1RElNTg FRIA: Ncgaüvo: PRESSM ATMO,SmRICA
�J:A: 1014,5 míítbares: TEMPERATURA M.EDU.

2�,3f<:e�tigradOS Ulyt1'DADE RELATIVA MEDIA: �4,G%
PLlJVI()'�I�ADE: 25 mrn.: Negativo - :12,5 rnms.: Ne-

gativo - Cumulus _, Stratus Chuvas esparsas

T'el{lPol médio: Estavel.
�: I

\ O 'deputada ,Raim\;tndo", I. ,o, parlamentar paul�sta,
Pâdllha, líder 'do 'govêrno frisou que (lspera, encami·
ná Câmara, v.oltou � -des·, nhar o 'docuntl,en(o ao Presi·

mel�tii·. as noticias sôbre l:!-' dente da Cál111'1Fa; at� qual'·
existência de, um 'movimen· ta.feira, re após a instalaç,ão
to rebelde, na ARENA, em

I das CPI pelo Regimento,.
, consequência dos critérios. será o primeiro a ser ouvi-
'adotados para o preenclli· do, quando el�rá sugéstões
mento dos cargos das· co·

para o roteiro dos traba·

:missO.JS tée�licas' daquela lhos e pessoas que devem
c:"];:""a do Congresso. ser convoc,adas.

.
_. ,-

é prumu nada e; vice· será: e: eito amanhã
Costa' 'r'e't'o'rn!l co'm'

"

'HOBA D a, MU'"�A
. ,

pron�ul���i�:n�ir�:, :eSS����!!iaa ��l������V�O��tit:C���lda�'
,

' 'a A
" '�:" "';'1',

nr. 1/67, que 'fixa: normas Para a eleição do Vice-Gover
, '," ;

.'
nadar do Estado, após ter sido aprovada pele, plenárto

nnvas' e:speranç:!l"S
'sua. �:��Ção final,

SI II AO ato estiveram presen-
Com a certeza de ter iniciado uma nova era nas re tes os deputados Celso Coso

laçõo., do Brasil com o Prata,' segundo deqlarou \10 der, ta, 1° secretário da Assem-

sembarcar, ,chegou, ·domingo, no Galeão, às 12h40111, o bléia,l'Elgídio Lunardi, 4°

Presidente eleito, Costa e Silva procedente' de' Buenos secretário, Pedro Colin, 3° princípios e normas funda-
I
.,

t f' I 1 secretário, Fernando' Vie- mentais -que re,guiam a- suaAlre;:;, anele esteve 4 dias .ern' VISl a o iCH1 , acompan J,a-

1 1 Iíder vda 'RENA Evi existência como comum-do do sr, Magalhães Pinto, futuro Mínístro c as Rc a- gas, r)<,'

\
\

lásio Nery Caon, .lider do dade jurídica ,e política",
MDB, Genir Destri, presi- Afirmou mais adiante qli8
dente do MDB catarinense, ",,,,tinge às raias dó inveros

slmel o esfôrço oposícío-

Por outro lado, tem·se co

mo certo que o MDB apre·

selltará representação ao

Supremo' TrilJ\mal Federl'1l.
arguindo pela ilegitimida·
de da' emenda e do processo

"eletivo, ""

Segundo nom distribuida

no fim da semana, a 'OPOSl'
, ,

ria foi ê:lebaLída co'm a çào apr�sentou vários 81"

mf)is ampla 1iberdade, res· tigoS; ela C[1.ri'l Magna in·

s8fth'�1do fOr ':maoishal vaio fri'l1giclos pela, emenda 1/fi7,
, ".'

cle"�H!i\li.el�de Pl�Of�fi�IO
'

'ne· NQt\Cii'l� �"lue ·oll1.te:flo tr,lil�·-
....i: �[, pl�id��r�' "ii ': CO;11�;ã.:�� -p�l:ára� c1fl,;q11 ,ç;��t<', '

dl!

"-d,eputado Z:'lny Gonz ga", que o 'lVID:BJ se r.eunirá para

, .
Disse 8inda que "qual· ton:íar oficialmente' a deci-

,qi:reí' bisonho e�tudante, de são de recorrer ,':tO Juaiciá·
c'úrso dÓlegial ou universi· rio, (Mais Vice na 4' pági·
tário aprendeu nos bancos na, em' "Politica & il.tuali-

escolares que O Brasil e dade").

Bob K e n n e d, y conta

ma div����!�� � �OE�o�,�a�o��b�t�:�, •

nedY cl.eJarou que o governo ,dos Estados Unic10s l1;;tc IU
n11a a�e:to propostas de J;laz para o VIetnã,

l:-1usk, que afirmoy. que

Estados Unidos havim

vado a efeito, em três opor·

tunidcles, o que s,ugeria ,RO.'
bert Kennedy. Jsto é, a sus·

pensão dos bombardeios 'só·

bre o Vietnã, 111,'IS sem ne·

nhum resultado.' BClb Ken·

nedy lelvlJrou a recente de·

cla�ação do presidente do

Conseliio. ele Ministros da

j..Tnião Sovietica, AleX8i' Ko·

sygin, segundo o qual ,seria
passiveI, entabular negocia·
ções se os bombardcios fos"
sem su;;:pensos,

"É a prime�ra vez

acrescentou ".0 senador

que um �;1�mbro eminente
do bloco comul1ist,'1, não

apres_çnta nenhuma coneli·

ção previa, tal como are·

tirada das tropas norte·ml1e·

ricanas, para inici,'lr conta·

tos",

Consultado sobre seu dis·

curso, ·em geral in terpreta·
d.o, como contrario à polí
tica elo presidente Johns6n,

Kennedy respondeJ: :'Te·
mos o mesmo, objetivo, a

pa,.;, O que c1iferém süo os

�11etodos \que preconizamos
para atingJ'],<J,;",

EDWARD COIH DOB

O senador Edward

necly dcelaroll ()t1,1 cm

uma República Federativa"

e que "os Estados-merubros
gozam da autonomia cons

titucional' de' estabelecer os

nísta e de alguns outros em '

vislumbrar proibicóes, na

Lei Superior, a que amolde
mos a nOSS3 Constituição
de maneira a víabildzar o

•

\' I I

preénchimeuto- do cargo (II')
, �... /'

Vice-Governador. isolad.i-
'mente, como já o fizeram,
antes ele 'nós, o Estado da

Guanabara, pOT duas vezes:
Élói Dutra (também eleito

isoladamente, embora em

pleito direto), R,q fael ele AI·
meída Magalhães (em elei

ção lndireta i; o Estado do

_Rio de Janeiro, e talvez até

algum outro exemplo que,
não nos ocorra no momen-

.

to",

'RECURSO

os

le-

de acorcb com li' posição de

seu irmão Robert sobre n

necessidade de YVashlllgwl1
negoci:n urgentem::mte no

Vietnã com o inimigo,
Ec:wnrd Kennec1',' aril'lrOll

peli'lnte a seção ele BosVin

da Associ3(;[tO (los NOJ te

Americanos p3ra uma Ar-flu'
. , '

Democratica, qUe os Esta·

do::; U111elOS p:neciDJ11 Ler ob-

ticlo jéí S8U ohjeLlvo
11':, '.1ietn;1. qw" ela o ele in

r)eclir que () lliic1igo se a,Jo�

c!eI8S',2 pel,q forca
nã elo SuL

elo V1Gt·

Ted J KenneClJ afih1\ou

tambein, que o PartIdo De·

mocrat;r'1 "bem pocleri:l, ser

uma Cas prineipais vitim8s

eles ta guerra no plano lnt:::l"

no",

Em seu cllscurso ele Oil'

tepl, o senador por J.\.I,<l$·
,sacllusetts 'disse que se� I

irmão l:-1obert, senador por
Nova) Iorque, teve 1'az80 <lfJ

pedir que os EUA aelolem d

decisão de negoclc1l', à q1.WI
podem penm tir·se no in [c:.)-,
resse do pais, pois estào
numa posição 'forte",

Ken·

l)s{.(l.l'

Depois ele afirmar que ()

09jetivo limitaclo elos �U ,\
no" Vietnã (impedir que o

inimigo se ,'õlpodel'ass€ pela
-Jion,a do Vielnã' elo Sul) 11,1-
,ria sido �1tingido. Eelw,ll"d

Krnnedy disse que "o que
pode' seguir·se, agora, é
uma guerra prolongacla,
com o consequente preso
seguimento das morl cs c

clcslruj,ç'õc::, ", I

,
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A SupBl'lntendon,cia elo Plano de Va-

lorização Econômica da Região Fi'onteira
Sudoeste do' Pa.is foi transformada' em au

'ta,rql1ia,� sob a den0111inação de "SUDE

SUL' SUPerintendencia' do Desenvolvi
'l�'ento da Frontp5a Sudoeste" tendo' apro
vado o seu Pl'Ímcircl Plano Diretor, Trie

nal, cora- 114 milhões de orçarnentç atra

vés. de decreto assinadr, . Pelo', l\1arechal,
castoi.o '.Br'anco, dhl,'28. de fevereil'o,. p�r_
mal1ecendo a sedE'! .em Pôrto Alegre.

Estas lnformacôes " foram dadas' pelo.

I ,0, '
"

superintendente Magna' ele Sá-que -logo o

sua éhegada de Buenos Aires"onde .parti
cípou da ConfeiertCi,á dos Países da. Ba-:

cía d� Prata, entrou em. contato teletoní
co com () Mini�ho Jqão�Gonçalves de S'o,u
ia 'e c:onfere11C:iOU C0111 o dr: Ibanes Ver

,ne}" Cll�e se �\1àntl'a en:;. ·p'ôrto "Aiegre :�m
missão oficiàl !.'los' Orga11Ismo,s ,Reg'ionais.

.�
,

,

O' QUE E'\ A' SUDEf'fUL; .'

O' decreto. assinado' pela"' President2 .

clli República 'clispõe sôbre o Plano de- De .

Sê;1Vol�!{lllento" da ;:RpgÜio ci'�" Fronteira
.

suçloes-l:.2, él'proy'á c' seu' Pdmeiro P�ano-n.i"
J\�i:or 0011-1 ;vigei1.ciá tpà�'a" os atiüs deI UH';71
(j[í;69 •.oxtingüe', ri .supe5.-interl;d�l'lCia 'CIo PIa

110 de VUlorizaçào Econômica" dã; Região
Fl'ortL2im Sudoe'3te do.páis e"çria lUnst aU

t·[P'(juia CIj'U1. OI .l�mne cl� SuPel'intendencia
dO 'DeseIi.vqlvimC1:lto'., 'da ' Froriteirà· Sudpe&'
te,' SUDESUL'.

' .

A SUDESUL, que continua vinculada

ao lvrE:'COR e tem a me'sma cºnstituição
jurídica e prerrogativas da SUDENE' e

SUDAM. tem por, objetivOi:> principais,'os
de promo'ler Oi desenv.olvimento integrado
e harmonicó da região, Visando o aprovei

tan).ento racional dos recursos naturais,
.o ben1 estar de sua população, .asseguran
elo-lhe uma economia auto-sustentada e

integrada na economia: nacional, coorde

nando e controlando a a.ç:ão federal' na

região.

J

o Primeiro Plano Diretor Tri'nal as,

sjn�tlcl tem um valor de 114

cruzeiros 'novos, e)'n verbas do
, cleral.

milhões de

govêrno f'c.,

AREA DE AÇÃO 'DO NOVO ORGAO

"

;

,(

. Conservaram-se na área todos Os mu

nicÍ]')i'os da extinta �up-rint.end�ncio, ao,
\ mesm tempo em que 'roram acrescentados
c,ntras,. Como Pelos de desenvolvimento,
foram incluídos os muntcíptos dp Santa

'�aria, Cruz Alta, Passo Fu ndo. Érechim
e Campo' Grande , êste último de Mato

I .

Gr,osso .. Nh parte de infraestrutura, foi in
cluída ,'u 'ferrovia santa Moria - l.\11aree
,lülo RanlG:S e a,BR-419, rio Mat(", Grosso.
Por outro-lado, no, Rio Ç}rande do Sul, Tu
panéir.etã, p.ej1Jlçars, Santa Parbaro do

,
\Sl�l, 'p�nam:bi, Sal'�ndi, ,Getulio- Varga,s,
,GuaràJnía·, Marcelino Ramos MachadInho
e'Sã�, José do Norte,. No Paraná entre ou

tl'os,;'os de Palma.!, Gen. Carneiro, Pôdo

yit0ria; uli'i.ão-da ViÍoria, BitUl'aniã. Pal-'
nütal;' Engo: Beltrão, Cianorte. Florestal.
Itarl1bé 'Ívàtuba Japurá SornIom. Queren:
cia; d�. Norte e São TOIllé. N�, Mato Oros-

'-w, támbém entre (i)utros· o� se·guint's: Si
,'dro1ândia, Ter'emos, R�.hedo. Corguinho
Rio 'Vede de Mato Grosso Poconé, Ba,.ão

de, Málgaço, RondonópoHs, Itiq:ulra e Co

xim "

A inclusão dêsses nmnicípios, dentro
<l�s- n'ov{ls limiteS que vãO d'sde 'à SUDAM
r\.o Mato Grôsso até o Oceano Sul-Atlân�

tico, possibilitará uma TI1�lhor inte'gração
inter.estadual o foi feita ievand'o em �on
aicj'el'ação as cidades-Dolos de desenv��vi

,rnmto, á Bacia do Rio
IUruguai, (Síil1tas

do rio Uruguai), a Bacia do RiÓ f'ar;.=lP-'11a·j
no Mato GJ,'osso, uma parte dã mar-g,pm
esquel'da do rio IVaí !'ln Paraná; '" as U-

,nivesiclades de Santa Maria. Passo Fundo
e Campo Gande, que sião elementos Íl�dis
pensáv,:is para.·dinamizar a 'liderar O cr�s
cimento das áreas visinhas.

{:J� ,\. ,�
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totografou 1

Nôvo.prazer em fotografia!
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����dCULOS
I
1

CefraiS Elélrltll!,d; S�fIIliI cal�ri�a S IA

,'j; I C,�.t�SC

r A v rs o
Levemos CIO co�heci!ne!'i'o dos, Senhores Acionis

tos �ue se a;zhlm'l'l ii !tyP.l dfSPO�f.iO os, dQcu.!nen�ós .

a

que se rdeife,� Arli'. (]i.?, do i!)el;f(�;o-tei 11.0 2.621, de
26 de setembro de i .941), relotivo� 1'lI� :Balànç� G�'r�I'
eneerrcdo em 3� de deaembro de 1.966.

Acontecimentos 'So'ciais
MACHADO

No auditório' do PalaCio das Indús

trias, ontem o Governador do Pará sr.

Alacíd Munes com sua equipe ele aSSCqSO

res, fez conrerêucl., focalizando' a's opor-
,

tunidades de investimento,s 110 Amazônía

O decorador Garbelotti� está em ati
vidades para ·a· decoração elo clube da co
Iina, sábado de'Aleluia, quando, realízar..
se-á o movimentado show "Viva Ma-

o Sr.' Antune., 'Se\"ero ele A.' S. Pro

pague, recebeu carta pessoal do cantor

RuberGQ ,C'11:105 agradecendo as atew;ões
que recebeu qtrando de' S11,a estada em

nossa. cidade.

Organizando trabalhos para uma ex

posição que movimentará o.mundo sccíal,
oi pintor H§\ssis.

'fcr�za e Luiz Daux .estão preocuparlos
Co1n a decoração ele sua belísstma r{si-'
dência com prscína e tudo, na Av. 'I'ram,
powskí. Em um jantar que partícípe] com
o. simpático casal, flli rnrormado que as

moveis para a resídêncta em questão es

tão .sendo. fabfi·cados na GU,anabara por

José Aréas,
.

fío!'il\'l!iliipoiis, «5 de ITIal"!:O ide 1.967.;)
I

Júlia ;'iOfst ZCld�o;r.ny - Presidente
Moacir Ricardo. Br.f.l!'\ld,tdí�e - 'Diretor Executi�o
Wilmar Dallol1hol - Diretor fino'nceiro
Telmo !Ramos A.rmda -�·Di�er.oB' Cómercial
l�arl Rischb1ei!'er - Diretor Técnico '-

i
\

" " ." ..

MilClI11 Milasch -'Diretor de Operações., .

'9�3;;67.

A rua' Jerônimo Coelho, I-B _' sala
6 - telefone 377.3,- �stá instalatdc,'; o com

petente massagista Plácido Conrado Pe-

reira F'llhn.
.

Eduardo ROSa que continua,. a fazer

ser'viços de l�ecepções. e, í'est,as. partícula
res com o mesmo brilho. que o torne,u fa

.

n1oso, na última -semann "contratado' 'pelo
casal Icénomos A'therino,' prep-a�o.�l el�

.

gante Jantar em s�a rêsidência"na 'pràía
,

da saúdade. IAÍia's, 'rresse jantar foí a .opr
,

nião de todos os que pál'ticiparam, real-
• " I,

n� mente faz juz, aos merecidos elogias' o

i' Ceinhecido E'dual;.do B,Õ'Sa.':,' ,

.

'. � �). ,� 1'"

/ '" ',_.Anivers�riou. nai ?�tim�, q�inta-feira,
grande bel1lemérirCll� de' Tijucàs,; falecida aos' 3 ,; 8J menil'ia Ev�liIi.q·;; filh� (10' çaqal dr. Lo�

�e feverefiro de 1961.:
.

-

J. I

'y "
:r.iTi6'l UI'ere3a) C'çJFSi\1i.,.;·

.

,�>_.' " •.{,} "_.

.

CONVIDA-S-E AOS SEU'S EX�AlUNOS,- AMIGOS, E 'o seáetál!io.,q;e E.st�,0b,!.1?�rfl::,os. ne�ó
'l\RENT�S" IE �'os TIJIUQUENSES EM. GERAL, PA-' cios da Casa Civil ea, si:�. �lr;. pib 611e'-

-

.

�
.. ,

,rem, em sua í'esj'ctênc)à ieêé,.))�r:am convi-
!tA A MI S':)·A Q�E SE,CE,LE�RARA'. 'H O J E (TER

_;. d:>.dos {)3,ra Ul-r{ J'â�1tar)n;Hm6: É'St�vé p're
'çA. FEl R,�,) ';':.. TAR�!E,

8AS"18,30 �S.;
�

NA CAP'ELA DO sente §.,góve�·n�ctor ,e ,?r�. I:VÇl",Silveira. _

COlEGIO CATARII-.fENSE, EM INTENÇÃO DE' .'SUA, .

Pela DiretQ,ria dCY Canasyieiras Coun-
". •. J

:30N iSSIMA Al�MA.
'

I

try Club, fomos· il).formados·. que . O dr.

Djalmã ,Araujo,.; acaba _de' -adqtüril' tí�ulo
de sQcio proprietá.rio ��q�l�l�. Clube de

.. ,.. '" .I

Calnpo. �,

,_�',�;,.:"'"

,
I'

Al;pndendo" especial convite ela Ca

pital p;ranaense,' desfilará pela ruas da-'

quela eidaâ.e a "SQ'cíedade Reoreattva Cul

tural e 'SarÍit)a, É:mbaixada' Copa LOTd"

venCedora dq concurso carnyval 67.
'

+
Professora

Olívio Bastas
Viaj ou ,sábac1cl .para a' Guanabara, a

. bonita' sra. .dr. Vanío (Laura) Colaço Oli

veira. ,

. Qu'em era a bela 'moça 'que acompa.
'nhava' o' sr: Antônio Carlos Vieii:a!sãbado '

no "Porão 49", boate' elo. ,Santacata�na
,Ceh.mtry Club..

I, Estav'a multo simpá,tico 'e agradavel
o jantar sá:l3ádo na resíelêncio do SI'. M.au

_ �ricía 'doS Reis, (iuando era llomenagea�lo
, )., o miUonár,io argentino .ivT.iguel, que' está

cii!c-uland'a ;em, nc,ssa ci·dade. f' \
•

_ !i- 'E-'I; fi

PENSAMENTO DO DIA: :piante ela
xão não há l�j nem conselhos.

I'

-

,--- !-�'�--"_�"'-
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SUeI:S'l'õES PÁRA 'ESTUDANTES ESTRANGEIROS
MOS ESTADOS UNIDOS

Sra. TH!EREZINHA BALCEIRO MOTTA,DA

rel'de!!, mo centro da Cidade, bolsa d'e mãc' contendo
0$ seguintes docl.!�entos:

I

(
,Os estudantes estr;angei'l'ol', qttev che- Os e.studantes ql.,le ttabalharn muito e 'Ir-

1 ._ Carteira de Identidadej gam aOS 'Estados Unidos, ger:alrp,(':nte ço- ve;!.Y1 '-economicam,eute, durante um peno

2 - Regir,tro 4e' Professôra.
'

meçam -nial'. As dificuldaçles in1ciaiS; cleca da de ·férias de verão, PCldem m11itas Ye

-Ped;;H.e Ci1 quem encontrou oS'referidos:doc:umen- .
rem q\lase sempre d'e falta ,dc,in'forma-, Z0S COlls'egulr o wfjciente para pagar

ções prévias sôbre o país. e. dO:, preo'ário CD grande pOl'te d?-S despes�s com os estu-
�'OlS, (li ge:nil'HezQ de telefonar para 3498. .

,

, ,,\ .,' nhecÍmento da língua ÍIi.gle'sa. 'Muita-s' \'e ' dos 'no ano segu;pte. \
zes 'não estao, sequer -prepára-d.os'd)aTfl. D ·Um. terceiro fator que o estudante es

'clima: deSPHl'Vi'aoS, por .eXemp�o·, de' rou:'" trangeírQ deve examinar cuidado�amente
p-as quentes parah" estação"rrla: é a escolha do colégio ou universidade que

Os p'cúneirQs; socorros sã.b' 'Jptestaêlos irá cursar. Entre outras coisas devema-

por espU:clant<:)s r:: Pl'·Ofe�sçn;éiqu.e. ifal�m a tentar para, os cursos n�in�'trados, a 10-

,sua língua: Tudo, eri'tretílr1itô,',pódefia ter caJização, geográfiCa, o tamanho do 'esta-
EO!clo ·evi,tàd,o,. se o,ii�estuc1,âi1t3s,cheg�ssem . 'bel\eciment�"-d� _en8i1'1O; as ligações ele ar..:

caiu sufídente prática do, idioma para·.a-·
.

d�em reli.gios:a da esceJa,' preços ,etc .

'compánr�a'r 'as ,aú�a:s,'.éstU:Clar:mos,'Coompen ,
Um. estuqta.nte : previdente. pode to-

'dias de �classe escj.:é'eiü:àbalhôs escolàres mar conhcimento de mui,ta coj,'3a lendo

'Em inglês' idiomático. Muitos se su�preen os cat;iogo.� e prospectos de' est.abeleci-
den:, am·;,rg;aillen��.. q�an.do yêel}i 9.�ê qua

' l11t;utos de ensino. Alémde con ferir as

. se todos �os colégiOS:' ,e i:ínivers.i.cléi<les - eles , PUbliCações do USIS, pode C'C\nversar sô-

�,Ii'\!TA.7L' "'. .')�' '�;'.,{'. ",'t;;:." �ES�dO:Sr:u�'\s"e��ini'gl.:prQ;Ya'ç§'8-en)."e:- '.:' or� o.assunto cor� o'adido.,·cultural tia
�IJ! t 'f '1' :;0,. l: --; ir"'''';'it!· �

.�. A A- ( 'ti'" ./r/ � � ..��,., -,jY�, ...�... )<, ,.J�1r.,<,.;1 ��.
• , f' .. '"

- ? XaJ. e· .de lmgua.
.

'

. c', ' " .:, ,:: '. r ;,?e1irl:l,u1'X'f'da.. � -

: I:. .�� \ �f.-�'�"'''�
,

,L ,r , <.", ��lí�6s-?e-sta��leci.ri'íentos '.:,:as�égUEa\?l" ,A teüelEllciál qo Cl�sto \de"viâa é ser
De �rdem do Sr. Profes�o·' (h:v�ldo,.Ferre!(a '. de

aeiS alunos ao' prendiza'do n_e�essário.· mais elevàdo nas áreas metropàljt:mas
Melor DirehH" do lFo:::uidade de Educaçi:ío, co�unico . . Ma's seria muito, mais' fazóá,,'reÍ "'.ire'- do qlle na çlas pequenas cillades;' mais
aos i�tere&s@citOs (ji.!,e se acho]!''!''! abertas at� o dia 10 quentàrem' curs0� intenslvos;çl_e )l�glês'on na� cida,cies d�s litoraiS leste e oeste e' da
do (;orre!ín�e, rna�ricl\d\ll$ avV!lsas po,ra as disciplinas .

�

I
-

d te;;. de :v�ajarel11:'-p.ara, os·: Es.�a:l?s'·,Unidos região do!S Gra12cles Lagos, do qUe e·m
do c!J!"':"a�!o �o Curso de Pedagogia, da ,Faou dad� e

o. que, entre outras vantagens;: teria' a,de qualquer outro lugar.
,Ed,uca�ao.

,
."

" evitar maiores ga;stos: ',.,.. A rl1aiOdi dos estudanttes' de foraPode' inscrever·s;e em \Ii,ma ou duas. disciplinas, ,.

A.' n1eUlor marlCira;, .piYl'tanto, ·ele. cQ- encontra pro1>len?as de entroSall1:ento so-
como ah�l!'it' Cilvlti,sO do C�m.o de il'1eda�og, ia, 'o candida-\, ' . .. ..

.. me-ç,ar,'oi estildo:S nos Estados·,Unicl.os·é. ir cial ,e cultural. Há diferenças dé hábítos
to nue root:!ltlir CIJ�!'O médio co!"'.oieto o".' fizer . p.rova . . ,

�I 'iogo s'abE;ndp, inglês.. '
..

e, atitudes que .podem Ca lli!ar\ proble,mas:de exercer afü"k!(ufe$ proHss!oru:ais diretamente rela- '

cionad'1S' @ di�(:;".,V!'lc:1, OQ di�(:i,,!iI'!Cls Dretendidas. .\ '

.

r'

.

'. 0.8 estabelecí.me'ntos de' €11Sino aceitam a-

As vagas oferecidas pela Faculdade no ano leti- o..,...'custo da edueaeãó nos:Estados U- lunos de ambos ns sexos, o qme estabelece
ni.dos-t�mbém 'é outro �ssunto qu,� merece amizades francas e informais, que não _devo de 1967 pa�a ClIhmos Clvulsos, são as seguintes, ,pOi' -'.. , .

' " ,

.

a m;alo.·r, ,at,e-nç:ão antes c,le;maí{Ílada, A.E ve.m .ser mal interpretados. ,0 estudantediscip1in9: I .,'
. ,

" G 'I d 'p I") ducacão .Já cl:lsta· carO:. Por. isso msmo est.rang·eiro;é às vezes levad,o a . pensar1. Pi.t!co!oq!CI e�al \ ntro .ução,· e'rsona Ishca '

-

J
e Evol".:'v"" 7 V"'''''f'l<;.

�..

I .

os ca,údidatos dev.er;'am receber' informa� que uma simples a1iüzade casual venha a

3. Estatística Geral e Metodológica ..- 7 vágelS. cões det�íhaclas sôbre essa� ;coiSás antes ser algo mais sério. Uma garota' bonita
4, P"'!eo'o""' ... i!=""cadoB1al (Ado!escência e )Áplen de ep?-p:re,ériderem à vià�_eJ'l1,:para,évitar'de'

�

que sorri e Gcolhe ,com alegria o aluno eS

dizagem) _ 15 vagas. '. sagr.ridáveis surpr.êsas. Afravés ide servi- trangeiro novatcl está simplesmente pro-\
'S. Psi-coloqia EdlJcacio"�1 <Adolescência e-Apfen- ços do.USIS no exteridr, podem. ser co- curando demonstr.ar Simpatia' e amizade I

dizagem) - 1 S v'agas. nhecidos antecipadamente preços de mo- na:da mais do :que isso.

6. C:o�:o'o",,;n �duc('!�'o"'(I, -- '5 va�as. radia e alimentaçao, de livres ; lavagem
'

A.s sceguintes regras ·podem ajuda!' o

"7. B'iolog,ia Educacional - 15 vogas. de reupas, transporte. recreação. Como eshidante 'estrangeiro a realizar lIma car

8. História cia Edl.lca�éío -- 15 vaqas. os· sal:árids são altos nos "E!>,t8.'dos Upidos, rÓ�Í'a ,est�dantil vitoriosa nos Estados Úni
9. Estatística' Edu·ct1lc1onal - 15 vagas. as�im tamb�m o. c�sto ". de vida, � eleva- dos: ';
10. 'E'�hl(:ios Sócio�lEconômicos de Santa ·Catari.na do. Um corte de cabelo:, .pai e)?em.p1o, po- l.-Aperfei<;o,e ao máximo o seu inglês.

'

18 vagas. ele custar dais dólares e 'até m§:.is. .

.

2. Leia tudo IJ que puder sôbre a vida 1101')
,,11. _._ Administra-:õo Escola', - .8 vagas. ' Torna-'se cficia vez mais ;difíeH traba- te_americana.

Â.. \
12. Hiil1liene F"eO'IQ�, - 12 v(lIgas. lhar para. estudar, 'nos Estàdos Unidos, 3. Uma vez nos Estados Unidos, .não lfrni
13 ..

'

Didático qera! - 18 vagas. com oS custeis 'da edueação cada vez m.ais te sua educação à sala.' de aula. Faça ,per
14. �ilosofia da Educação - 18 Ivagas. altos" as crescentes exigQl�cias .de ordem

-

gunt,as; participe em atividades eSt.udaf1.-
15. Ini'rodução à Orientação Educadonal 17' intelectual. ,Sob 'os clis.pOi;1tivos 'legais de ti.s; ffequel).te Igrejas; assista a uma reu-

heSe. os estudantes estr:angeirQs devem 'l1i�o da junta escolar local ou muniCipal;
ter permissão pO'l: escrito .do' �ervJÇ0.de' I- leia os jorna'is; estude política, história

migração 'dos. Estadós 'Unidas 'P3,!;3," aeei- educa.tionau· ou meraria dos Estados Uni
tareU1 emprêgo. Há tl;abMho$ em';trestau- dos.

"

rantes e Como p,ortei'ros:;'pára, est'u.dantes 4, EnSine aos. norte-americanos tud.o
naCiOl/.ais e ,estrangeil!o·.s; 111as: êlé� 0S con' o qde puder· a respeito ele sua pátria, de

.

sideram poucó dignos. sua: cultura e de, seu povo. Debata livre-

Alguns, estuciantes estrangeiros, com: meüté com 'os co[egas os problemas de

o fim' ,de reduzir despesas: 'd:rvlõern, corn SeU pais e ,exponha SUa opiniã0' franca e
-

\ outros, prinCipalmente çompatrlotas SeUS 11.Onesta sôbl.'e problemas vitais dos Esta-
7-3-67. o aluguel de U1ll- apartam.el'lt,o. Mas isto dos Unidos.

nem sempre é q.conse�háveL Manter um a' 5. A educação é o seu principal inte-
partamentô Significa. tirar t'empol conside rêss(3; não deixa qUe o �121prego interfira
rável e precioso às atividades escolares no seu prep.áro acadêmico:. .

C0111 o:brigaçõeS .domésticas.,,:
'

6. PlaneJe as SUaS metas academica!3
,

A melhor maneira de. aume.ntar os re " a sua futura carreira tendo o seu país,
--I �,

cursos para .cobrirem os estudos' e traba- em mente. A sua educaçao eleve prepara-
lhar em empregos de -temporradà. de'verão 110 para um emprê.go proveitoso.

----,._- o _. _

"

!
fone 2680

,

I

j

vaaas.
-

16. O�1el'1ltClicãõ de' Ensino _'_ 11 vagas.
- 17. A f.ducd'e;ão em Santa C"tadna - 17 vagas,'

Quak:M�r ,outra ill'lforma�ões I se?á p�estada dire
tamente nor Secretaria da faculdatle, 'de 2.a' à 6.a fei
ra, 'd'as 14:00 às 18:00 h�ras.·

.

FlorianQpolis, ,28 de fevereiro de 1967.

A. V. Lubi - Secretário

.�---_.

,Sindicalo dôs J�:nu�HsR�s Profissionais de
S�uda C�iarina

Pagamento ,da' Anuidade

A Tei'"ol.!!'tuia :do' Sindicaf'o dos, Jornalistas Pro
fissiorUii$ de $ai1tCl' CC!t!l�ina, está �ecebendo as anui
d()H;§es de 1967, cone:!mondente a cinco por cento so

bre o S\'lit6lr1o Míni�!I\lO, e. 'mais; um por cenfo para'. e("
f,ederra""50 N{1!dol'IH�! .&@$ JON'IIQ!1s;tas.

.

O pl!l<�rmeõ1ito deve�6 mer feito medicnte Q aprf'-
seni'@e@t) >2� I:iluit«:l,,:iio_ do imp'O!>to Sindical. ....

Após o pggamelJ'l!'\'ll O�· ;onl1ll1iistas sindicali+ddos
�ecebe!'ão Ql Cawf.eira de 19�1. ...

FlorjgnópoHs, 1.@ março de -1967
, I

\

/
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Radar na

CORRERAM Rumores que o General Sy!
vro Pinto da Luz, seria, candidato a Vice

Governador de santa Catarina. Posso,in'
formar com absoluta segurança que '::le

não é candidato. O G2neral S'ylvio Pinto

da Luz, está integrado na alta admínjs
tracão federal do' at�19.l e do próxtmo go

verno.

,�"x x x,x x

I

a V,ERÉADQR RENATO CavaÍazzi,
está trabalhando pata, o a\)mênto' dos

servrdore., rríunícipals.

,
- x x X .X x,

o ALMIRANrrE Augusto I'Iaf,li11:,11ll Ea
de\i1:h@l' , que já foi' Comai10an'te elo 50
Distrito Nával, será 0, .Mmistro .da Mari-,

nha, no G o;verno, do, Mare'c�al Costa e
\

SHva. "

_ x, x ,,,x x, x

o COSTUREIRO ienzi, está confec
'ciorui;ndo �lll 'bonito e elegante modelo dê

gala :pa1'a,,� Senhora General Sylvio Pjn_
t

t� dá' Luz,' para c' 1'2 cepção ue-' gaJa, na
"

posse 'lO' Ptél'üdente :.lVIa��echal costa e Sil

yà, ,dia 'quinze- �:óXil1)o. no ,Palacio 00 PIa

,na.]to, ,em':Brasllla, ,

' 'lI

.
, ",}.;

" _ x X x x ,'x

.:'V' (.[. � ,

\ r

o' DEPUTADO' Fernanc10l lDãlstps, foi

cumprimentado por ü1úmeras :Pesspas, pe

la SUa atuação dinâmica.- na Assembleia

L�gislativá de se, no ',caso da Emenda do

viice, quando votou contra.

_ x x' x x x

'J ....

NÃO há' màiS,vaga r�p "Paraíso dM
Universitárias. AqUela casa está comple
tamente lotada com ul1iversiárias qUe' vie \

rrllu ele longe estudar na Universidade er2

sahta Catarina . Comenta-se que a Reito
\
ria, já 'providenciou outra resiclendà pa

ra 8tênder o grande número de academi
éas. '

x X X x_' X
1 "

NOTA-se Ol!e não ];lÚ. nenhum movi

mento em· fav;r 'd(� tll,Tismo na 'Ilhasan

ta'. N"d verão :66167" dimmnin' mdto a fre

quênc�a dos türistas nesta 'Capital. Sabe

moS que liN.l elos fatores prindp.ais são as

péssimas eslradas, quo iscl8.m completa-
nienté a tlhasant3;", \

,

r

\

Sania Caiarina Terá Programa "

De s:�á0fa���!��!e��!�I�,:i:�!:\soatartna o�\Escla rec imento ,

da
grama de Co.operativas Habitacionais.

Para convidar o Instituto de Pesquisas e EstudaR'
FCDnômicos da l'i'aculelacle 'ele Ciências Econôrf1ic:as à A edição ele 'O ESTADO' do cIia 2 'do 1) Proporcionou. quanrl., ele SUa ii'hin-

ass�S30rar técnicamente a execução do programa, rEU- corrente mês publlcou artigo assinado pe lação, o convênio entre a Pl'ef0Hura E' a
�

dí • t
�.

I
' -

h
'

lo s r. Henrique Beren1'aUf;er, abordando Secreta,ria ele Viaç,ão c Obras Plj'bl'IC3"",. pvmrarn-se com o iretor em exe 'CiCIe; (:0 orgao, os seno''· ,

FALA'N,DO, it i t
"

" , e111?S rac as. C0111en ou-se,
r rcs R.odrigo de Mello Franco e Silvio Vicente ele Car- probl�mas relativos à capital catarínense .1',a a abertu-r da rua Gen. Ga'ilJa Dutra.,

qUe o Dr. Santa Rítta estava demissiona n 'iO Gabinete Executivo da Comissão, de' .2) ,CPm, seus pi'ó'I�tios recursos pavim'cl1
ri 1 f" -

, .'
t

' Voa lO,,... I' .

° (as unçoe:, de ,D1re 01' ao DER. Co- Durante o encontro, Os (,;retcil'es do Banco Nacío- Drsenvolvímento da Capital tomou 'co- ·t(n a paralelepíneõos a part, i,n'lD1a[]V�_'

�l��nlar; ta�h�Dil,. �ue as vél')�as daquela nal ele Habitação, destacaram ao Professor Alvaro Sel- nh�cimento do referido artigo e sua Díre ' ria da rua GeJ�. Oa 3))a1' Dutra.
-

'
,

,,,,,etoIla, dnmmllram, )
'10 Gentit, que a tundaçào das cooperativas ssrá de res, cão, que tem pi'ocili'ftdo soluciona!' poble �.) Aãargou, relificc,ll e pavimentou a

pomabiliclfídc des síndtcatcs eatal'iriel1SCS e o 'f'lnaucia., mas que dizelÚ reSPeito ao desenvolvi. I'U:} M<i.charlo de Ass's, Desta forma o a-

menta do :EíI'l:;-L
.

111 nto ela nossa �i(Jade: séhte-se na ol�!'i réS80 NOlrj:f da cidade d: Florial1ó�)0'uc:; fi-
Na_"QUanabal'a. �s .diretores Rodrigo de'Mello Fran- gação ele tece algumas considerações vi- , C011 resclvid.i, 'I!-'JO com uma pi'�t.a ciB. 18

co e Silvio Vicente ele Carvalho, tst1:1darão a assinatura saudo ,esdal'ccer o ilustre �l'ti�ulista 0111 m,,:tros, que são as ruas GasPar 1)1.1(1':),

'ele c;n'vênio com o Institut� de Pesquisas, vrsando a parttcular, e, a população em geral da s. mão única ele entrada, e Fúlvi'o Ad ueci,

cOl1cr",tizacão' Imediata do programa, soluções que 'têni sido procurada e alcan, mão do' sa ida respectivamente.
:..--v "I,,' cadás zracas ao alto descortiní.. e à capa Quanto ao aC:ssó Sl11, que atualmcn,

�j'daél� �élfui�i!5tfatlyá C10$ governos que 'te é feito pe18S 1'110.& 8alltc,s S::':'aiva e
, "" I ' I'Santa C'âtatil1ioi, nos últimos anos, teve a Pr - f. D b Ch21'em, o mesmo é a,i;lda ))1'0"

.

felicidade' de p�;sSUi'T, .' carro mas � prnnetra medida tomada 'l,e
A Comíssáo de Desenvolvimmto 'ela lá CODEC qUando eh sua .ínst :;.laçüo,' foi

. Capital. � CQDEÓ., sem, faloa modéstia, a .conclusâ-, ele- ,Vi:=lcluto Pres"ele,nl/' K"ll-'
influiu cem p.ar.cela pondG:f.à've1 "11a mu- net1;y, si,tuacl'o na: pista de saüia da Av,

(hinça da üi:;ic,tliniiá lH'ba1l:Í:stic'a vefticica Gov .. tvo Silveira, que íiga a Ponte He�d
da nos últitnos 'quâtl'C': anos ni? E.sh'2ito. 'lio Luz ao municíp;o ele S�iq José, ,iuct.o

J'ustár]leuté,cressa :época pat!a cá é qúe'o a'o ri,o Araújo, Esta Ávenida está ern fa'3e
Estreito comecou a ter úm, planejam�ntb dó ímp)àl1taç�C'. Tem 20 m:trcs cie lac"):u
l:acionaJ, t'l1Ci� el:�,.v i,�ta,a3 obl'�s l'l�va" ra, ou seja, duas pistas de rolànwnto c:e

exe.eut8fl';s e a :3,er��n. execu'tadas em con 7 metros cacto. uma. com ,canteiro c:entr�rl
s"onâ]�cia C�ii1 o Plhllo 'áe, Rêaliz�ç0es da e a sua situação at'ual é,:

'COD-ítC:"' 1) Da Fonte Hel'cílt(';) LelZ até o pnvça
, O�'aabrriete ÊXécl1tiv6 dá CODHC sem ,Duque d� Caxias, os ,duas pi.,'Jtflo se iiTlron

"

pIe. àcri))bU e acatàÍ'a ,a,s"ÓrHc.8s. que ...,vi-, tram implantacias _e 'COlll, �, pavin'10lJtac.''\o
.

sr111: ,seu escla:�ectl1;lentq e_ que Lnham asf6ltica concluída

c�ri�l� constt{l:\iVO,' Resep,ia,.",se porém, o

elil'eit� de respcincler, a ,britic.a� que atin

gem �. :set�Jr de tr.abalha:a seu cargo e que

pai" sua' falta de coni1eCimentos, ;log" ica�
mente' inCidell1'. ém êr.ro, 'io:rriando-se, .des'
V:arte, lriopottunas e falhos de : lógiça, Q
trabalho' elo Gabinete Executivó da .".

CODEC t:m s.iclo pautado pelas maiR ·mo

cl(';rna'3' cCl'l�epçõês técnicas, l1at4rali11,én
te adaptad�3à configuraçã.o típica da Ca-

(
, pital,' nos locais onde executou SUaS Obras

pr'oura a CODEC, desde 1963, ano em

que .fei criaclá, resolver os problemas cIo.
Estr iro e os demais dá.Ca.pital, afetos 'ae
S::;u cetoi-, dentro das possiblliclad,es fil1;an
ceiras que estão ao se.u alCance. Com' res

l:eito ao aspecto. té.cnico, o. Gabirl,ete Exe_

cutivo afirma com ê nfaso que t'em,pr6cu
\

. \,_.. . "

�

r.2d(', dar -

e mercê de Deus o tem c0l1�e
p;úic1o - a solução mais racional a.oS pro

'" ,

'

" �

,'" '

Clem"s merent�s ao tran.slto chamado d,�
velocirlade, no Estreito, semprs del),tro do

esquema de tl:8balhos' qUe ihe COrl1pete i'e

I

Sociedade
• i

- x x
.
x x x

,
"

___....: _..__ ._�_� ....... �..........,__.__ ,.._. ''-_••_.�__ • .J • ...__ ••__c.� _

'í CoriHl'nit'ação' CI.OS . Senhores.' Acion'istos

;

HOJE,O GOVER-:t':ADOF
do Estâclo:' rl1:aUg:il1'iil'8. às novas dJZ1JCnden
cias que compórâc' O Conjmlto Comari.,

darite Petters-' no Centro d" Instrucâo
Policial Militki:-: 'na TrindaCie,'v

,

' I

.� x'; X -x x-
�
"..

FOI residir 11a Guanabara, Ana Lu

zia S-iliTe3tí'é� um Idqs mais, perfeitos ma- I

,'�

'nequins
'

clf" sociedade 1ll:\.asamt8l.' Vai fa

Zer o Cufso dê Psie,ologia., na Uüiversiéla-

de Fe('lei1af do Iria 'ele Jàl1€il'O.. \

x _, x;

!
.

. I '. .

levamó� 00 conl-ieei,mentos, 'dos senhores oc.io-
nisi'o!> que se encO'nhã'm à su.Q .disposicõot na sede do

t('l!'iC�, à, Praça XVl'!:Io Novembr'ol es,i�ina da rua. dos
ilhéus, na ciefade de' Flório!lópolist 'os document.os, a
que �e 'i'éfe,re. (,) c:'lti,go 9�t do Decreto-lei n,'o 2627 de
sefértlbro de 1'940, I

/Jaco,b AU9t1S!o Móoj.cl1 Nác�I, Presidente
, José Pedro Gil, Diretor,
110 de São PláCido Braridiio,'Dire,tor .

Paulo Stllíer Filho, Di'i'e�tor.

"c-. "I

-......;.:..--_..:-..__ \-". ._,;...-.....;._ . ...._---_ ........... .:..-�._ .. ....._--�-

DEVE-RAD, ir à posse (16 'PJ)esicle'nte
costd c J:�)j]d,', �'l'o-�iihó dia' Ql'úinze, em Bra

\sília;1 o .Gcfvf�;ad'é," IvB Silveira; o Dep11ta
do, Lédàl'l' SloWinsky,'é 'ó Desembàrgaclor

f 'i3'éÜSá:t'io R,B.l<nO'1 'da 'CostTI,:
.

ó' � Ir, " ,

'

"'."

DE' FLORIANOPOLIS
EDITAL

c, ,

I "�,O

Pa

.

Pelo' presenfe ficam convidados os Se�hores por
i'odores de COl11p�ov(!ni'es co P?gamento' do ADI.CIO:
t�Al RESTITUIVE.l, criado pela lei N.o 1.474151, re

ferente oº exercído de 1953, (I se apresentarem nes

ta A!fándcgo munidos dos re�péctiyos" 'comprovantes
pato nei:essória �iJ!:)st'Jitl.,lição por. TITULOS DE QBRI
Gll,,'çõ�S 00 R-EAPAIUlHA'MENTO ECONOMlcO ou

pó,o a devolução' em dinl·ieiro' dos quantias que' nõ.ci
Qtir;gi�om o !'otai de NCR$ 1. (um cruzeiro novo). Esc

. ",

r'(ltnecemaii que (l p�azo paro as devidas súbstihJlcões,
inrpir.o ém 25 de Maiô' do corr'ent'e Clno,

,.

.. ' ,J

,

J' ; .... CONFO:R:MÉ já :divulguei em primei-
r. 'iI;: níão, clcegaiá án'J:anrã , a 1 es.�� CaPital
o Mini�t'J:o "lVIario' T1Ú!jã;u - Será recebi
do �m' :i?dlá:'Cio, 1)<;:10' Govêrna,clo{' Ivo Sil

véira .. A SIDÉSC" ·ll'le horrl!,mageará com

um coquitel':r:o QÜerencia ,Eâlace,

- x x' x X -

'. O GÓVERN��DÓ:R, do Pará - Coronel

iUaCicr Nunes, llJ§o 'veio' ontel1]., conforme

Estava prog'r�rl1adO, Foi para o Rio Gran"
de do' Sul. Pffóxima semana,' chegará a es

ta CanitaL Infcir;110u o Dr, Deodo_ro JLo
pes vieira, C,l��fe .clo GabiIi.ete, de rt:".la�
çõcs PllblicEl3 do. Pnlácib do Governo,

x. X "x X
, t

O P,SStST'ENTÉ (le C:Úrnonlal do

lado Pr'ofes501� Ivó Scb,m'i-tbausen, está 01'

ganizan:do o jantar no Palácio- dqs-Desp8.
chd:', que será em hon1ena,gem .ao Minis

ko Mario ib'i_bau, \ oferecic1ó l:íel'o Gover-

, nador fvo SilVéil'a.

Alfóndêgo dê Fror;I,'II,ópplis, 6 de Março de í 967

Inspetor

, ,

,;

\,

\ .

!

"'-
\ '\

'\

r

,I •

/.

N A"'O L I G A N A"'O " M A N I N H O -1... �.�
P A P 'A I F i C OU T O 0·0 p 'R O S A S 0'" 'f:!"
P O RQU E� CO,MPROU UM APA'�TA,MENT(j
N·f) �D'FIC'O, UORGE iJÁUX.-

\

�;.�.o PAPAI

'N A-O LI G A

GENTE
;,> .. ,

"
�

, '

y

'.';
.

l

\

INFORMAÇÕES

\

IMoBILlARIA
A� GONZAGA

DEODORO 1 � TEL. 3450

\

, ,

v i
\ ,.2."'. "

I
.

alizal',

CODEC,,,

'

..
t

2) D,' praÇa Duque ,de Caxias' até o

Morl'o el� Caixa: te]'raplénagel1� exec:u ta-
\ ",

,- da,

3\ No Môúo (i:;t' Caixa, illici�do o cor

te ela peclreira,éxistent" e.' e.'11 Jase de 1'e

11'l0çào, 40 Casas, ele intrusos, para um te,'

,

reno adq'uirido p�la ,CODEC: em C�}'JOei
ras, a.-:si1l1 iniCiando, também, a en'aclic8-
çào da grade favela, ali existente,

4) Do Môl'l'o ela Caixa até a rua S.
. Cristóvão;, locac1a.

;5) Da' rmt S. Crist6vão ,até a rua Joa

quim Carn: iro, em fa:e el8 imp1al1ta(:ão,
'Gstando prévi.sta a Col1C'll1s5.o ele térr;.'ole-
11agem parà clel1tro eLe 30 dias,

6) Da ruO. Joaquim Ca1'n'2i1'o;;; 8,té a

nl..'1 Jofto lVIeirc]es,. em, fa"e de (xecução
elas 'Obras de 3tte eOtTcl1te'ô,

.

"

7) Da rua Jóãc, 1\18','Q1('S 'dté o nnal

do D-rímet"o Ul'];""O 'n1 f",S� clp C'Hi .. s-
" ."

,_ _", .. " '?'
." ", ,,_ "V,

tramento para desapropriaeõc's,
Ccnl estas con�jcl,e�_·8JfÔfS. o GCLbinct,e

E�:ccutivo cl8,. CODEC julga' tcr !l.bm'da('o

o' a\' un to, com fi pl'opl'ieela�1.e (�ll,: S' fazia
n.êc.:� �B::1l.'i·a, cs�Jarccelld(·,. as� '!lI a opi!�i;J.�)A rOpEC vem c\íicla nde" en1' tCl'l1;PO',',

,oD0Ttuno, da al!yrtura de eixos pàrn: O e�; "',., iFübl�é;a: do que \ e!11 realizando em prol
e�al1lento rápido do trânsitó, 'us'Rclo:·as' 'c'o '0,("111 cón�m�itár�(J fi ela real 2itmLfI,0

próprias palavra� do articulista,·· -"m,Ciue se enporüra o andamento dos o-

bras aictas ao seu s"tor de tr8b8111os.Assinl:

, '.l'I

I
-}

,-

VOCÊ TAMBÉM SE ORGULHÁRÁ,
DEi GARANTIR O FUTURO ,DE

SUA FAMILlA', ADQUIRINDO UM
APAlTAMn410 DE,AlTa PADRAO
NO MELHOR PON'O .01 ClbÁl)E

,

; ,

'"

[ , �'.'
, '.

, ;

•
.
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FALAR E CALAR,

::-'-.:•. , -�'J .. '" r'>-çi>'-'
Há quem ·.,g·oste de falar

muito, Outros há, porém,
que ,!Jl',eferem calar,' por
cálculo 'ou por timidez, Diz
a sabedoria popular que, se

. () :t:aiã'j:"�-p'ia-{a,- o silêncio é

ouro, E se para. bem falar
é indispensável 111vito'" bom'
senso, nem sempre o talar
muito é índice de sensatez,
Isso tudo vem a' IÜ'OPÓSi.

t n ele uma notícia . divulga
tia pelos jornais, segundo a

qual o Marechal Costa e

Silva teria. 'réComemlado

aos membros do seu futuro

�1i.lljsthi(), que evitassem os

pronunciamentos
.

públicos:
1\ ser confirmada a notícia,
andou prudentemente o pre·.
claro Ma.r�dlal.· Presidente
vtclto, Entre'

.

os males que, .

.lestle há longos anos, têm

impedido o Iivre curso da

nossa HistóI'ia,. encontra

mos a vcrsatífidade 40s. po· ,

líticos,

Aliás, sempre se recla

mou, C0l110 qualidade essen

d"l a quem .sc destinasse
ii, 2t-neira politica, o dlnu
'.la oratória, A Iaculdade de

rliscursar, e ... a,o . tempo eom

t lidos os r�qltinJes. da boa

J'etórica, teria. de ser condi·
.

.
"

. .

�'ão para. que unI homem.

pudesse representar,. no ,par
lamento ou nas altas este·,·

ras do g'ovêrno, o seu p'o,'o,
a sua terra., ou o. seu p�rti·
do,

Dai, o ascenclente do ba·

"['lI"i 1

:J ..... . .l I r. 1 (_; .. � .

" I !, � I. \' I:,:! ,� . ...,.

Ihl:--- piditic s �� t,dti� �\';H :) (

OU\ i:'_(a. .\esi,a:--!, ... ::,., �,l ',,�!e ,:,.
...

púh�i(,<C),:i ;,'\n;ll :Á \-:Hll,;�\:I;1
�

.

.

.

de n;� l) �e pl'e'�(,Hpar, 1�l)ril :.�\
t:or1"LI..;:lO �d·to�;rán':a HII. llb.\l-

. "d!,licil. j)'" quc ti .iül'lulislH
1(11(' ttíS·'·l:sCLlta· rekr;, o.S co·

dliJ(l.� l' cfll'l'i;;;e as imp.l'lI·
prirtladcs. :Ç:O,úudn: não lhe

,', licitn altcr;}l' illéi�ls ("

pel1S�llUf'lltoS,. emhoT3
algo qi�1(:; ';iÜer;u l�at'a.

haja.
ql\('

'jJO!'isafll ser H1icll�.' los SC\J.l

sn>o'(.uf<. Hesi;]b_: ,tUsso, cl,I;'I·O;
q'lll': aquele" CJU"i 1 re'llmclIte
(\iZClH (I que' 'pcnsanl inoúr·

relll JÜI inC(lllVCnlencia, tnn·

1.0 como 'na{ imprndênda se

I;tll(;<lm os que llCI1S,llll UI11:'t

{'ois·a e dizem ,}lIb·;>.·
'"
, ,'.' r."

O!,<l,' l1 .:nçJlIor cundut.I,
r.' t,·' , �: ' • ".,' ,

parcçe'. é a de ({ucm se ca·

1:1, ])(;;:qÜ(: 'fl�n(j'ia sabcilo·
rb ·ú.ú, u,,'ifar ()� l'bc'os ll('

sel� mal iüterl)l·c[.tdo ou !tc

n�l,o\�';�.l' precisu llf1S,. SU 'IS

t�:<i)[·essi)es. E por süb�'c tu·

elo isso, {: sempre api"oposi.
"

cUllt.eJa com a

fI'os
'

repórteres,
de confusão.

«Hill ceda

curiosjeiatlc

que g'ostam
Ví;-;;e, portanto, a pro"

_l)riedadc da recomendação
d (I Marechal Costa c Silvá
;l os fltp.� ,Cl:(iO OS a'uxiliares
IJO selÍ �·o�·ê.rno e que, seno

do t'Óci()� pe!'soas dc h��oJl'
t�st(t·"cl I)restíg'jo' mbral,
c:crtumcnte não serialn pro·
lixos por vaidade, 111as pode·
riam ser vítimas da próprhl
sinceridade, exp'loraela pela
lllalícia tlos confusionistas,
que ahunclalll em mometi·

io� como êstc,
'ralyez mesmo n1Í,o

ii Nação qucm melhor

falta
)h(�

1':.](-" ,lllas qm".l1 lhe ;.\sscgllre
1I1ll I'lJ,tl.lro tJ-'IIHlllilizaUol.' e

lll'o�res",ista. c:ollsolid.atlo' só·
I)re .a� ,. illSj.ituiçõcs tl'lld.icio· ",
l1;t i� p!c" "ll1:tC.!;lS !ln f.�l,.q}í1_'i'tt:;

,

dl_:H!,)f·'·ií.ti�·t) ltt.' J;l'�,�peiru.

I

Em ,sete d.ias o Marechal Arthur da Costa e .Silva
assumirá a Presidência d� República do Brasil. Se, em
outros tempos, a· cerimônia de transmissão do cargo
de Presidente era precedida por um clima de intran

quilidádé, quando nem todos desejavam ver o eleito

empossado, na situação atual nada se tem que temer

a êsse respeito. A tramito�ão do período excepcional
que chego 00' fim ao regime do nova Constituição de

24 de jbneiro, haverá' de se processar normalmente,
" ,

estabelecidas paro esseem cumprimento às regras, r r:

'J
'

I

O reencontro do País com a ,normalidade 'consti-
tuc'ionaf marca um dos mais importantes episódios da

nossa história republi-cona. ,Os pontos de, atrito fntre
o atual Govêrno, as Ii'derancas portidá,rias e· as mais

variadas correntes d�. opin,i,io, avidos de portiCipaçÓo
nadonal, deverão desaparecer co_m a caducidade dos

Atos I'nstitudonais, instrumentos que em momento 01-
l"" , •

gum foram encarados com o mais leve
. sim,patia pela

nacionalidade democréfic«,
I

.

'

Não se ,pode negar que, entre o Govêrno que en
t'ra � o Govêrno que sai, há alguns pontos de divergên
cia. E�bora ambos façam parte de um' mesmo siste
me, é 'naturol q.ue exista uma maneira diverso de en

carar determinado; aspectos de político e' do cidmi'nis
tração, entre os homens que os compõem. Assim, po
de-se verificar q�e os fôrças as'cendentes, centro de

es�,erança 'dos divergências e descontentamentos, se

'be",ificiem do oportunidade de distensão político e ,de
a,lgu'ns r�sultados práticos, pel�s quais os at�ais deten-.
tores do póder pagaram um preco alt� em in:Compreen-

. [ ..
,

'

são e impopular.dad�.

fim.

Como do Mare,chal ,Castelo Branco

não 'condu_.ziu a suces�ão presidel)ci�I.�, �'egundo hoje Se'

confirma, sendo mesmo que eSlo, nio. lhe representeu
'0 vontade nem lhe obedeceu os contrôles, era ineviti.
vel que alguns dos integrantes do gn,lpo alçacJo ao P'
der se sentissem desobrigados de dispensar aos que
saem uma cobertura que implique continuidade en,

tôda a linha de ação. Diante disso, ;as �efiniçõe� d�
das até aqui pelo nôvo Govêrno, partem ao Icncontro
da expectativa -de desafôgo que envolve o �aís, iden
tificando-se com as aspirações assinaladas em tôdas
as classes sociais, 00 cabo,' de um programa de três
anos, representados por sacrifícios gerais de produt�'-
res e consumidores, ainda sem resultados práticos na

vida diária de todos.
"

.

,

O Govêrno- que assumirá a 1:5, dé março t�az. con-
sigo a marco atenuada de u� processo· que entra, no

momento da posse, em um novo quadro constitucional.
Despido da fôrça discricionária que. emana dos Atos
Institucionais, o solucão de todos os futuros interês-

.,
.

ses deveré ser travada no diálogo parlamentar, onde
à ponderação e o equilíbrio se ofer�cem em suas f,or.
mas mais divers'as. A própria Oposição se verá revesti-,
do de rncicrpersonéltdede, beneficiando:se com a no-

va otmosfero legal sem o temor d. magirnalização c �
':'� -

- .' - - , ·1do intimidação, Q que lhe' permitir.á encarar com mais

independência os. acontecímentos políticos.
A. expectativa otimista que ,reina em tôrno . do

posse do Marechal Costa e Silv'a, é aS,s�m, plenClmen
te :justificada. O futuro· Presid�nte, dispondo d� iondi
ções altamente' favoráveis p.ora empunheir o poder
num-clima estável e tranq�i!'o, reJne 'as esperançás
gerais paro que o País permaneça 'na. norma_lidade, ao

.

mesmo tem'po em que retoma o desenvolvimento.

E-uerg.,.

tíCio eta en,ergio elétriCo, a par c(e óutras rêàlizações
'}ue vão 00 'encontro das suas necessidades no terreno

7ócio-cco·n8mico. c

•

v

\
.

,

por outro 'lodo" a�em do aspecto social do ação
até Q'Qui desenvolvido, merece destaque a a�enl';õo que
se volta p'ora � embelezamento do nosso orla litorâneo.

,.

NOSSA CAPrrAL
OSVALDO M'Et..O

ESTRAO ....S. E O GOVER.NADOR DO PARA'
VEM POR TERRA '};. FLORIANO'POLlS

, ,

Estou im·oginando e comigo todos os cotarinenses\,
os sQcrif;dos e o, arrependime,nfo po'r. q,ue passarão o

sr. Governador do Pará, suo comitiva e alguns iorn�
lis,tas qi.!e o oco,,"paÍ'\hoH1 ..�' mesmo do gente deixar'

cair CI cato 1'\0 chão de vergonha, COrh� se expre'ssa na

linguagem popular. De Itojoí até Floriá'nópolis, vai, ser'
u�a odisséa.

,

Gomo nôo hão de sa·colejar tudos os ,do comitiva,

trQ nsitClndo por aquei'a estrada e quantos coisas não

di,õo,mos hõo de pensar to�os aqveles ilustres potrí
dos cOQtra nós, quando o lama do cqminho e a bura

queifa I=onst'ituir'em um eshôvo aos seus desêjos. Tom
I>ém, 'fó es:tou vendo numa visiio meio c.�nsoladora" os

! 'lpeaçõcs que serõo feito; e que já 'estõo sendo pro

"fll'adas pala' da.r urna boa impressão aós vj-ojont�s.
Jr.í 'devem andar pelo long� do estrada, muitos cami

nhões derramando material e máquind se arrastando

�ôbre o 'eit·o preparadQ.
Só assim, á forçá de tapeac;ã.o de· última hora,

aquele trec.ho, terror dos viajantes. que demqnd'am o

norte �o Estado e vice-verso,' pod�rão ter" sossegados
po;, alguns dias tontes os seus pobres. rins, pois, a Qp.-
1 01 conti"�a parqdo e inútil.

E os que tenham viagem" marcada. poro o lama.

e ()� bl.lrc.cos ap'rovcito'õo o boa vontodç, ainda mais
\.

.

:;s � po(lcrosQ. cngqnhciro :iol gjydar.. ..

NOSSAS
Q,UE

,
..

•

I a.
O r!to,ral de Florinl'lópolis, prodigo em bele.ras, "atu-

rais, reda!ll,o a ação do home� para que () 'panorama
que' exibe aos plhos do forasteiro não' apareça. �x.clu:
sivomente como obra do natureza, e"t,regu� à súq pró
"riá beleza por determinação dos. poderes públicos. Â
açõo .que se- d�ei'IYolve: no setor administrativo pod�.b
deve ressaltar ainda mais as belezas C9m que a �a
turezo �os b'rindou. De$�a ,"a�eij�, os que viv�m. "a
Cidade dedicados ao trabólho' diário e .às preQcupaçõ�s
cotidianas, podem buséor recorrer às praias ilu",ina-
dos paro buscar �efúgi.o' e paz nos di�s de lazer.

.

O nosso belo e misterioso litoral, aindo tão des-
� �."I' . ,,�',� -

�. " .... :

j
t: '(i : -t :�' ; ,." . �

'co:nhed'c:l9 pór.<�rasilci;ros de outros Est(Jdos' que ainda
.

;;tgo :titc-;'à'.b�b�*Yéntu!.à'·· dOe' p�e�êné:i�/J ';�éni��d�"
.

4�S.t
seus cncClnto'$i há de atrair pára si cssl olhares admirQ;
d..o� dos que por aqui passai e�, no f,uturo p�óximo,
quando a ação do Gov.êrno,tiver co�pletad� 'a obro que
até aqui vem 're9'izando à possas largos, em se�1 ben�
fício. A inc!�stria turís,tic'a, por suo vez, 'qu'e ainda não,
se deu conto do que poderá auferir 'cm lucros na Ilho

�
-

de Son.to Cato'rino com .uma pr09rC�ClçãQ be� plane-
j.odo r;-o roteiro dos praias, deve abrir os olhos e ir 'co

meçonqo! d�sqe já, a fazer valer)a sU,a C!�ão. Com a

condusào das estradas, o �urto de desenvolvimento hl-'
rí$tic� aumentará considerà'velme�té, reclamond'o as

con�ic;ões que faltam para o suo ,definitivo im�IC!��
taçõo aqui entre nós ..

'

Assim,' o dinâmico trabalho- que o Governàdor
Ivo Silveira vem realizando no interior' da Ilho, além
de propo.rciona' notávêis .condições. poro o elevaçõc
do nível de vida do pescador: atúa, 00 mesmo tempo,
no setor privado, oferecendo uma 'grato e feliz opor-

� tunidade poro o desenvolvimento do indústria turís-
'tica.

I ,

o OUE OS OUTROS DIZEM

JORNAf., DO BRASIL - "[f. nova pol·taria da. Cell
:oura 'teatral parece eSi::rita num papiro egípcio por um

daqueles ascetas da Tebaida 'que oclivam o mundo do
tõpo, d� coluna em que Il1C,l'avam. Ela vai àas peç�s tea
trais aos estdndar.t.es catnavél.lescc:?, numa prOliferação
malig1:a de artigos e inc:sos destinados 'a sufocar qUal·
que� vi:talíQacle qlre por ve1�turs, exista em qualquer. tex_
to; cartaz ou bande,irola. Fu�a tude .. nl�_te-se em tudo 'e
compõe mil'a obra-prirria de obcuraiitisrn.o etil 16 artígos.
A tõnica e exatamente a intervenção minucio",a e mani
ca".

I
O ESTADO DE S: PAULO: "Sempre S(J.stelltalllOS

que o sr. marechal Castelo Branco é pessc.almenL'e. um

homem íntegro. ÍYlas não pejJsal�lOs �1a: mesma maneira
em relaç:1o a'o seu "entourage". Fatos il'reCllS:1.veis ]11'0-
vam l1le�1110 qU;:1 pn m;:rtel'ia "de l�gaçõc's eSCUSaS, nüme�
1'ooas .altas pers('.11alid"adc.s càni ac·�sSQ. f[;cil junto 'do
:;1'. presidel1te ela República. nada 'fican1' a eleveI" aos

Ia.vorito" ele::, srs. Jusceliro Kubit::·chel{ e JÇlào Guuhut
que· t·jo tr;,<te fama. deixaÍ'am pela� suas negóci:;ttas 'c
bandeiras. É a nossa experienc;a que-no·lo diz".

\
I

.

CORREIO DA MANHÃ: "O Conselho Fcderal
.

d�'
Cultura deverá' e"tar destinado'o, Sel" aquilo que o lVtEC

nunca foi. Pois' este Ministério. 'mal haVendo funcionaIÍ
elo. efctivaménte em ma,teria' de Educ8.çàii;,,' há muito;:;
jmais tOJ11e-u conhe:cin�cr\to de Culhlra..a nào seI'...

,

em tebno.,< pi'otocolares ou, come, na fase ja,pguista, pa
ra ob.ietivcs de agitação. O resto fo(a margina];z8;çâo elo

trabalho intelectual e ele pesquiSa, seja sob o aspecto
alLc:;aDal jndu;:;tri<JJ ou ce\itorial."

.. _-_._�..-.�----, ..

o ESTADO
O MAIS ANTIGO otÁRIO DE SANTA'CATARINA

.

DIltETOR: José Matus�jem Comelli � GEUENTE: DO�l1il1g�s Fernandes {!ç Aquino

POLíTICA & ATUALIDADE I·

Marcilio Medeiros, filhiJ

AMOR E INTERÊSSE

A. imagem não e minha maa
por ;cor:s�)ic,:o que seja não posso
resi.{;tir à tentação de aplicá-la
ao caso de Santa Catarina. Vem

I

ele, dOCe e acidentado r0111an-

ce entre" José Germano, brasi

leiro, solteiro negr., 'jogador de
. F'ut.ebol e Gio.vanna Agusta, [ta
lli;a,na, soltel[ra, branca e con ,

dêssa. Ao idíliO, relacione-Se o

processo '- talvez não tão do

ce, mas nem por :isso menos a

cidentaelo, - que se desenvolve'
,

'v em" nosso- Estq_do, sob a in::;pira-
çào 'tio que' se convencionou ena
i ;l<tT de "[Jacificacão política"." " '\

>

;/ 'Finalmente" ;após prolonga-
da Celeuma os Pais de Giu,van-"
'na' eoneordaram corrr o cashruen-

=��

to, ck��r�' (l�e' o �egimc estàb'�le---
ciclo fõs;;e o da separação üe

·bens. A .venlade é que l)or J11ai�

que se faça, qUaICl\ler 'casal \mL.
do, seja por politica CU por

amor, não liga 'a 1n8110r impor
tân�ia p'êva o' qUe \iej_Çl separa-.
ção de bens. Se para um

.

vale

um só corpo e uma só carne, pa
ra o outro c. que, vale' é uma só

legenda. E aqui, Para nós, està
valendo a legenda da ARENA.

ASsim, cJ1Cju'anto o casal viver

em união e h.armonia, cs bens

ele ambos serão igualmentc ) di

vjclidos, como também c. devem

ser as SUCl.S J11iSeria�", tristezas.
A scparaçào de bel1ôl só pao�;;' a'
valer ele Ve1'Llactf! quando o ca

sal se separa, voltando, na maia

ria' das 'vêze::;. para o lar pate\
no.

E;:_UDN e ex-PSD em S::mta
Catarina hoje viVem sbb ames

ma legenda' da Aliança' Renova
dera Nacional. Enquanto uurar

.
- ,

.

J
I('ssa umao -- que par,a a g�lDS se

-

áfigura como etersa e indi::;sol(l.
vel -' há de 'vigor.ar a divisão

p'l'op�rcional elos' encargos/, ela

administração e3taLlual. Un�a vez

cle�f(lito, tais encargos _ �(e car-

·g0S) ,ficam ,com ü' cõnj-uge que
os ,posSUia ante3 do' casamento.

f no caso o ex-PSD. Semente nào
�h· '.�. �-' icae {) pÕ3;to, de' Yice 'Governada-r

'. (lue, cc,mo' é sabido. '€stá Sendo
�scritur:ido por inst1'únlento. pú
blic0,_' na presença d.e 'testemlí

;' l111ás. fidelíssimas, tôdas 'elas cle-·

puladOS na /\.8sembléia Legi;;la
tiva.
Peripécias semelhantes às' que

tem vivido o J.!;::;ta,do de I::lanta

C:,tal'ina no desem'olar dêste
imcompreendido processo de

"pacíficaçá-, politica", também

viVeram Germano e Giovanna
'às vésperas do seu casamento.
Só q:"': nêste último 110uv:e uma

opos+âo muito mais atuante
"le 1:0 primeiro,

.. em�ora }e, f���
Iasse tanto em UH'!, quanto, em.:
outro. E�l' ambos, ! :muito;:; 'nãb' �

admitem a possibüidade de casa

menta: origens, condições so-
,

ctais, côr, etc, são argumentos
que a tõc]a hora são levantados
pura põe cr-i dúvida a inJioSso-
I ulJili9.9:.ele l?latrimonü.1.1.".?� mats:

\11aledicl'11te, Chegam "mesmo' "-a
""

�
,

dizer que Germano só quer se'

casar 'com G:,,:vaj�na por. puro

intc'rc::3sc' Mas o bom crioulo
tem sabido, desmentir e vem dan
dr' pro'r s de que existe:' i"eal-
111 ntc, alll� 1' .. E essa de\}1UlJ::lUFa,.,
,·ii_o é dada' de 'parte a parle. Gio

Y:-rnpa c.•Ge.rn"1�!10; de' mãos en

trelaçadas, de,,::iIi3111 OS. ímpio.3 e
I j�1c6'HlpreCílsiyoS . empunhando.
nas .!nãcs•. .a _flõr.. _ imaculada _.

da
.

j)i:1� e da' fidelidade. Em Sa'1.1ta
.

Catarina essa flõr e a emenda
constitu�i@al 1/67�' colhida elos

rÚl'teis canteiros. p.olíti,cos ql�e
�lcgram os jardins d:].: Capital.
ES'<3 flõr, entretanto, tem 'enl:1""
nós existência breve, pois mur

chará il1cxc.ràveJmcnte a,15 Je
\ll�l.i·CO quo. nr(o será rC'st.abeleci
du 1;0' p'ais o .sistema de elci_ÇÜ9..
cliretll. p,H::l () Executivos esta

cluaiR. l\��L�";' at.é lá, o VCrc18 fruto

r',le pioliu�;iu' já e�;i"ará brotado,
c1eV�l1(l(J.· alipermanecer até - 31

�. l'

de janeiro de EnO, quando cai-

rá amadurecido. Talvez nem tan

to quanto uns senhores sisudos

drsej as'sc 1:t1 , maS ele qualquer for
ma mais amádurecido:

"Mas" .

- pei'gurl-tam os iii"

.,jcrélli:; .:......., "Se Ger111:1nO q,uiser;
.

paSSa): da conl1;a e exigi�' da sua

cmldcssa, belíc.ópteras, PaláCiOS,
s-ccretarias, bancos, etc., sempre

mais e mais"?
.

.

I�
.

-
. "Daí" - clil'ra eu -, "lÚQ há·

fidelielade de condéssa que a

guente". E então, 8.0 pé do ou

\íjdQ.: acons�lhal'ia a bOa GíOvan
''''� � ,- ,+ 'p'rbvi 'tLn;c'iíll' ç' d i'v ó rc io ')� ':v0!' :

.

, 1 (' t)" �J � tt.;I ....... fo,�
"�., para a honrada casa ao:" seus.

pais que, certamente, to1'nar[lO
a J'ecebê-la ,1 braços abertos.

Tanto lJO amor COtl.lO mi po�
líI·ica há sempre um interêsse

em .iBgo .. ·

,
- .

<",

OUESTÃO UA PBESIDENCIA DO CONGRESSO
fEiO,Á SOLUÇÃO POLÍTICA
,

-�

A q uestflo da Pi·e:Údé1H.:ia
,lo Congre::;so, posta em térmos
pollUcos', será

I
um elos primeiros

problemas a serem resolvidos no ..

àmbito do Congresso, loge, , ele

p'ois da posse do PreSidente Cos

t::t e Silv:o .. :-'clcc:::.�:a um. tanto

artificiosamccl �e rara a esfera

\ da interpreta'ção constitucienal
e regimental, os elementos que
a compõem agora, como a gera
ram no-\ dias decisivus' da ela

�oraç:'í.o da Carta ele 24 de j a
n\eirO, n-�e (Tão caráter predeillli
nantemento político e reclamam
para ela, portant?, uma solução.
];lolitica.

,

I

Talvez fôsse mars eXato dL

zer: uma solução de comprolllis
soo Ó Senadc.l' Aura de ,Moura

Á.ndrade, por rnaior r�speito que

l11e1'e�a a sua posi�:ão 11:10 ])0-

dcni. I1Q momento oportuno fu

gir à realidade de um acôrdo ele
que fei. centro, condüzidó Pela
Senador Daniel Krieger pal'a evi

tal' o conflito já então declarado
entre a.s prete1lsões do sr. Pedro

Aleixo e as razões do representan
te paulista para reivindicar '0

. nianutcnç,J.o do staLus quo. A
\ PI'8siclência do Congresso, lhe foi
confiada, junt8:_l1lente cO:n a

Presidôl�5a elo Senal�o, quando o

3CU' concurso pare<;eu decisivo
para abril' uma Saída à cri'"e dG

scncC1Llehü::t com'a idéia elo ple
biscito de 1962.

Com a c"colha de, sr. Pedro

Aleixo paro, completar a chapa
presidência! encabeçada pelo Ma

rcchal Costa e Silva, o Mare_

chal Castelo Bi'anCo' decidiu elar

ao Deputado por Minas G"rai:;

dJal'cliSl11o na polítiea bpI'
sifcira, q�.1ando ser Jndia,

rd impJicava. mim cx(:el�llt('
V()Z, uma, dicçfio cxemplar
.\, cert.a sell;;j�ili\ladc 1l111�.i·
(';�I IHHa não exceder, ncm

Ik':X::1l" (lC atillg'ir o timbre _

c ,i !nrmonia COI1VClúentes 1- ;I:,,�,l,l',�tito dq ill�erior c:\a 'Ih? de So�ta Cata-
a ('ada melO acústic�, A ��ll;)'

. r';n'n� t".�efo qve teve �eu il1fcio n'o Govêrno do sr, Çel
lJiiência nã,o pOdia 'taltar' ,�Ra,..,o�, vem recebendo <10 Governador Ivo Silveira
,lO tri.hul1o, quando 10unlVa ',"

d d 'd
'

.

o� maiores cu�. a os, Â., in a recentemente foi inau.9u"1\ cT.i.t.ieava as coisas do

�[)."êl"ll(). �ad� a rêde do Praia da Armacão,,' importante núcleo·

O IllUIlU.O, j)orém� ao cabfl pesclu_ei�o do .110SS0 litoral, agora também beneficiado
de tantas g'l1erras,' quc COI1' cbl;l1 a ação govern,omentol no setor energético. Outros
trilwinull para' o 'desprestí- prQi�s" onde os !1omens do mar .desel'!Yolvem seu tra
;:.j" lIli liberal.is111J;, hll'ltn balh� árd�o.e 'incq'nsóvel n,a luto p�lo vida, têm rece-
!.l1l:Ill(O para a· declIdência . ,

, biela t.rotamento idêntico, 'demonstrando que o atualli" oratlír'j:l, tenl·se túrnaclo c.· , . I •
.

I) r o s a i c .0. Qucrein:se as Govê�';,o tem sab-ido cumprir com. õs' deveres que se

;lcões objetivas,' as atitudes propi,�, nês�e ·seto.r. I'
_",;�crctas, ;i�ô'�':i}'Iihos beni' Peras' Plo�·I.IQCic:im�ntos que fai em tôêfós' as oca-
h��II;acl(ls "ô!lrc realicÚid'tt, �iõe5 em qll-e Ih�,� pesso�íme�te o. sis.tema. ':�nergétlico() 1'(IIlWll!ismo polít.ieo teve .

,

do interior do Ilho, o sr. Ivo Silveira tem afirrrtado com
I) seu ri'lll, C'\11110 o r0Jl1a1l1:1s· '

mo litCl'árin, O su[rágio a dev(da ênf'ose o inte,êsse que volt� para. êsse impor-
universal se ilJlpüs-n.a escoo t:ante 'po!'to do seu ·programa.- Aliás, cumpre lembrar
lha df)s h.-,mcns tlc rcspon· qUç f�i, O. p.rimciro·\c�·ndidclto a Governa�or de Santa
s,IIJili(lll,d� nQs de,jjnos dps Çr.at,?ri�(.I"-. dedicar.. um capítulo intei�o. da' suo. plata-
IH1" ,�. (" I, el'it(�1"il) 'ilc prcl'e· .

- fo ..,," �o resco.dor cqtClfinense. E sempre' sa'lientondo
"0""0. rx-r.cc;ssiôClde orioritária do atendimênto a ex-..

- \ ", " , '.

"

tC;'1rClI) 1n 0nerC!lO elctoco as praIaS, do nosso litoral.
::nt;:'n;lc· o GO"'ernodo; que o pescador; como todos os

, - �
:

:",·".oi� ca,�Qri.!'IçI1Scs. tem o direito de 90�or do con-

f '.tll' da. energia elétrica' o.pós o exaustão do seu tra

"�'"ho mQ IT,IO', nem sempre dadivoso. Se os duros con

i�cn"!' et'q. que luta p·ela sobre,'jvênda, sua e do sua

f":�i'ia. héio lhe permitem 'q!iufrl.ir de moi'ores Iconfôr
'05" é ;'isto que os Govêrnos lhes proporcionem o bene-

uma cC'.l1lpensação à Perda ela

�ituaç80 excepeional por ê!e des
frutacla. na' Càmara. Ga [·.an tiu

lhe que a elei;ã(', para a ViCe
Pre,sidencia ela República 11ào

s1.g:lifjcal'la para êlc c:'

t_ .,!.,

va 1j)<1l'U êle illtulcniveU lk um

período de óciu com dignidade,
pois lhe caberia, como coube;"aos
S1'S, Café Filho f' Joã:o Goulart,
tlirigir os tralJalh�s' do Senado e '

pre;,;idir as sessões conjuntas cio

Congresso.
.Êsse com.promisso do M.::i.re�

cha1 Castelo eneontrou depois
algumas dific.uldades de nlltó

para .ser integralmente I1dnrado,
desde que cS' atropelos a que· a

cabou senclo submetida a eh"bo
ração da. ÇOIlstituição nOva tl'aHS
formaram mais uma vez o dinâ
nüco e influente Sr. 1;:1oura An

drade nUllJa peç" importante ,elo
ponto-cie-vista das aspirações
governamentaiS. ISua cola)Joi'a-
ção, $obl'etudo no cumprimento
do �,estreito calendário organi-:
zado Pelo Govern'o átl'aVcs do
ALo Instjt.).lcienal n. 4, valeria Q

alt9 preço de iJJ11 recuo comple
to elo Marechal Castelo, em {ela
ção ao que s.c prometera ao Sr.
Pedro Aleixo .. COlllO o Marecral
Ga�telo não estava disposto a

pagar. tal preço, abriu-se em Ll�
terminado momento uma pers
pectiva de crise cujo de'jlioJ.)l:a,
mçn Lo poderia a tingir o clestin,o
elo próprio Congrcsso.

Surgiu 111;s"e ponto ,0 Sen.a,
e1r-.r Daniel �';:ricgel' com a·' i111a-.
gino::ia fórmula da diVisão cio::;

encargos, mantent.lo-se a Pl'esi
clel1c:a elo Senadu com o Sr.' Mau
['a Andraüe e reservando-se' do

Vice-Pl'eSiUente· da Rep�lb1ic'a a

PresidênCia do Congresso.
. \

.

Aceita pelo Marechal Ca'ite-.

1('; Branco, que assim pôde reelu
zir à metade o sac'ril'ício de seu'

. compromisso, a' soluc,'ão I{rieg'm'
foi também acolhida como satis I

fatóJ'ia ,pelo 3cnadoí·1 Moura An

drade. não hav�lldo, portanto,
mais o que diAcutir.

I .'
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ENG.ó PAULO '.iJto
"r ,', ' .

"

.-

"".\", .1••.• "I 1-. !',

r'
,

,.'
,. i'"

1

rt1aÍI)�1â ,t��� 4ó.".
:�.�,'i�,�
eO.fi'e: O � �ófn.;�+�'
me .J../�-" ��,; .:' 't1"1'�� -' :.; nl�t �. ,.,1;1'

" f I

._L!R --C,J �
" !.:1tt'âJ 1do:'Ib:.

.. _; ,':'
h

mcnlorcs'votos de 'féucidJuie. 1

',I '1"_, '-'.'.1,"" -.
'

i

"

�a. da� atI.lv_� o

,Jc. p� '��' "'�. �
tá" Mi�. l'ilJOO!D.le .�.
I:� , "'I se r'j G e C(Jm ;'e:l_.e.

espírito público P&., ti·
cipam na grande tarefa de

'traçar' as' rotas para . uma

administração estadual· bar.,
monômica com I os afl,5ci.o:;.
desenvolvimeJ;ltiStas de S��"
ta Catarina,

.

�� .

\
l .,.
, !l,.

":..,. -,'.

CIHEIIAS
CERTRO';'
São José
iJ,s 3 e 8 hs,
Paul Guers'

..

t",'.,

QUADRO . No Govêrno Celso Ramos,
que moveu um novo Pl'0,c�s·
su de administração ,pública,
quando se fez necessárto a

'pi'esença de Ul11 homem que
.assocíasse ao elevado eonhe
'cimento têcnícq a. condição
de líder, pana chefiar a equí
.pe que se responsabííízaría

.

: pela solução de 'um dos pro.
blemas que mais

.' IlÍficüita
.vam o desenvelvímento 'do

Estado, foi o ilustre aníver
saríante convidado. à assu-:

mir a presidência da <:;;EE'.
Nesta condíção presídín os

gi'UPOS de trabàlho que es
tudaram tôdas as regíões 'do

, lc,5ta io e que acabou por re·
:'J ""Lii.i' no grande piano de e·

ietrifícação, cuja execução
·

e resultados deixou Santa Ca

tarina, já em ,.65, com grande
dispuníbílidade de energia

;
. elétrtca, situação única nO'

IJa.ÍS. ',I ;1

A �dtória' di' "po1.ít�ca,' ener- .

,,'gética' catarínense fez. com':
;'que o '(�o:'ernador !vo, ����i. , BOXY·

1":>, preocupado em garariti1'
'c., meios do créscimento'de- àS:4,e,8ths.:; ,

, .. i i

s.��lviu'l'V'imentG do Es 'a-do;, ti,
v"j[)e TIO téeníco que liderou 'Clú'istolJher .. FIm;'m ,r

allLwie setor,' lll'Il dos seus
. ,El:a�'or' Park'er '

'
'

prímeiro convida(los a par. ..' ,- ierre - ..

cipar da nova administração,;, A NOVICA' ,REBELDE"
Permanecendo 'na presidên.� CinepiaiS�ope .:-2 CÔF de
cia' dá 'CEE é c�mo ·tal ;0 Luxo

.pi:incipal • assessor juntó ao Censura até 5 �:anoS
·

Govêrno do Estado nos "a's· Vem. :aii! " . �DOÚTOR
SI.lUtoS 4e energia; elétrica, JIVAGO .' ,

Além di' elevâda' função.
a(.;Íma' o Eng:o Paulo Affo·n..
só de Frdtas i-"'Ielro'se désta·

'Cl1 como; membro atívo (la'

",

,I" l \ t

\'\ l'- Lex Barker
, Senta Berger ,"',t'

'- em--

A,FURIA DOS

BARB,AROS .

_

I;':

.,Ií

( ,

Direitos dOs EmpregadOS�a Rescisão '0 Contrato de Ir�balbo ')
.' I.',

Tecnicolor, .

Ce: sura até 14 anO�
'Vem ai!. .. DOUTQR

.,

JIVAGO
...

' :

,lUz
às 5 e'8 hs.

Patrick lVIcGoohan
s�an SCl!llly

., '

•. jl

_______________�-=--------__-------,,--��------�,__M---�----------�--�------��----------���--�-----------�.-,�,�.�
___i--_-......- .......--_----.....- ......-

, '.

_:.;_ ;_.,...................-� ...
,

__...._......-,� ,>:} ,

PII.:LA L}WISLAÇÃO �TERloRE$""� 't,� . ;. -i': '�. .

CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS· DO TR�<I\"='t NOVA LEGISti�:çAO OPTAN'l'ES
,

'BALHO'� 'l r{l,t:���.�� ti;}'
,

)r�çt{·
I ���.--------------���---------------

NÁO OPTANTESSI TUA Ç:A O J _ em-,

,

o CAVALEIRO DA

MASCARA NEQ�'
'I'ecnfeolor •

'De WALT l}�NE'Y,
C nsUÍ'a até 5' aliáse. c-n .' ,": (

ye� �•..: ',' DOUTOR, :', ,

�HVAOO e

.. I J_'

i,
\

.

,

.Ei»ll'REGADO COM, MENOS DE "1" ANO
DE d;\SA >,

.: "1 ",

�
. .

1'1'enhum direito. Os .

f:av� iw furido de
.:�' . ...1 .

.Nenhum direito
.

'

l.'·

1ft"

Sl·t·':'
.

'/
.- ,- .. �,f ,

se dispeasado . COM" .fC.TE:>'1'A �P;s,*
�" I.... .

� i
.

.

> !)•

- I,
'

.I
�,'. f.1

'

.

",

J
, ;

,; ',. -lo!"]'
I.'�tos , aoS." d�:Pó8itps; ; correção > monetá-'

.

�ia, e jur9s', Dii:€it9s ·a�t�rias"calcúladas na I

base de,l/,12 de 20 dÜlS por' mês tI'abaUIO.
, ,.' " ::F', I

.........._.._
(l
__ __ �__i

Dj�io aos dep.ó&itOB
monetáría; J!li.os. 'e
ses valores, 'Pireito a

,!llase
de l!�,_de: .20"

, balho: . ;,:t-
....

�----------------.....-...--l

usfve correção
Ófo do ,totai dês
, calculadas' na'.
ar mês' de .tra-,

juliê 'Andrewsse dis�ns,q,(lo SEM JJ,j''ST.!\ 'OÂUSA (inclu
sive' o's ca$OS �ie' témj..'Ío' de prazo/cesSação
tota-l ou' p,arciál de, atfyfdades da erhpresa),

Nenhum direito

, 1\:'

,
. ,,'

i.,·.,

",.'_'.
J "

monetárIO .' " '
'

.
. "

.

'Neilhl.Jim ç'ti,rcltó.

:; ,

"

.:: .

��.�,.:' ,
...

'

. �.,.,
.

'.
.

Direito aos
'. c 'juroS.

:.J' � i, ;

Sc pedir. dispcns2_ Nenhum d.ireito
i.

j. ,�

... i.·�

!� , J •• ' i ); J'�.;
.' I:

Se fôr �l:iosel).tado Ni:mJ1ul11 'direito

BAIRaos
ES1."Ii;'íYTB.

,

;
� ,,' ,

.

. ..........

Os de,pt.,--ndentes t�r·ão. di�eito (1:Qs deriÓsi.. "

. ;::_'.'
tos, con'eção monetárlit e juros. Nenhum clirei�?"i,': '

.
� "

\ .!;;, ISe . vi0r a falecer'
" Nenhum direito

·

; :rrIDsão Inteli.'estadual üa
. , � ;._

L &,
. Pal.'li·ná·U 19-'Ja', ü

'C,�,!l3elho ConsuHiv� da So.
, <. • ,'às 5....e-8·hs. .

.... �':'\ '.j:
..

'j[;2LÇÀ; da Conrlssâo de Pro. " '

James 'Ropertson Justice •. ,'
· gramas 'e 'Coorlienaça7o O):· T'.

'

'1" p'h'�11"
.

,"Ljes 1«(. ,
1 lpS _",, ç3Iqentáriá '.do PLAMEG, do l'
_ em _ ",.:"

,I
""

' � Conselho' DéUbel'anvo
.

do r O'
'

Ê" ')
. ;.

-; \,

(\Elselho. d.o' D.epar'tamerit.O :
: I' . p:: �r,': QVE SAB.U', .

I'
, .:., ":GEMAIS ..'.,. '"

-.: de Obras e Saneamerrto.'e lIG, '
.. ." '. ..

, , ..' "c'ensúra até 14-,anos,.' _

'\
.

,Conselho Regional Qe, :Enge. "

I
';' " ",

______
'-

�-----............._
.

. . ,.,..,
'" , t .., <" """;i" >.... Vern;",ul. " .. DQUTOR,

, "," .' . Por tcnlD'ü lmteTilli li opç:lo: II'Xlenizaçli'ó' ',' , ' ,r'
" ," i':!!6riâ' e Arq'túterurlt-.

.. >

';IVA:GO. '"'
-

•
, • 1��.;1 0,,

co;rres�de�ta��t�i�rto��aisal� ·�!�;_.,�n�� .,��";:r� :.:.S6lár� "'h'H��-��;f��·;"'·:t ��--t.., �.j' >.J,-.�
"

�

. , 'bido cfa: en,:pre�, �,o !':'��.f� ,çlf:i � '1�'!s .'�w ileoe�o. C1à. ,�l'�,a, wz� e ,A l',l'esença tio Eng,.o· F';�u, : '!111M.'..�,'l:"il,·r �.' 'i"
' .. '

" ,(- ',". ," .

Indenização correspondente" Ql'\-,'salãirio

I
Ce.. serv-l'ço' a�ZrH5pÇf1o'1:"illesma , 1 ntühelo de MOO de serVLÇO (mesm,'l ressaI-I 'A.' • "''_'', . I:iL

• fj,."",'f11�., >, I �':.
> �""< • , ,

t 'áI 1 (�,,�). 't " ',ál 1 C! "li ) , 1< ffi;_{cnso ue ..,Acuas· v ·e.'!l"O -, ,. •

. maip' 'alto recebido da empres�, vêze,s o �<1mm o" ao� 9 cu �s p,or mf� :
' ,
',' , v� ','quEm o �os, e eu o", por me", a . .'

.. .. " ,

, 'I
número de anos de serviço fsálvo é�sos de iP�lf) ..tempo p'llSt�l:,O� 4 �pr;ao: ": ",

'_'

"

'

"
' : e os p':'1l1cipais ass�so· às 8, '11' , ,

'

> "/'"

I cálculo pela médi,8, de salários:, comiSsio- Drcelto;, ?,os úellQSltOSI• ml!�usjve �orreC�Q
.. ,"

H" do Govel.n:o de Santa Ca- 'fIàyl�y 'M:iÍIs . . >

I
mstas e tarefeiros)'" mone�arià, jUros e mIaIS 10�o do, total des:- I tal"ma dilata a seriedilãe

.

Deb.orah' -der.I' .

"/, i'
, ,

. " ,ses V3ilores ",
'

I
l '

" "I->. , ,"1"",i-
; , .

. com que nossa' administra�
,

, .. John MUls.)

,"'-'N-:-,.n-h-u-n��'
-------------........._

'Direito aos depósitos,' correção monetária

I
'ção estadual, cUidá de um �

"

.

\ - .em'� , <

_ o:: .L direito ,; ,e"jtiros.' -' Nerúmm, cli�tó I dos m.ais impa.dantes seto,
..

I
. CORAÇÕES �IDOS

I·
'

'DireIto aos dep1)�itos, co-rrer)1o' monetái'..'l
I

' . -I '��e:e.V:': e:::u�::a ��!: .

Censui"a até '14 anos ' ,; i'

Nenhul11 direito e . juros. Nenhum cl.í:ftkó
.

'tei:n' sido
.

o r�conhecimento �:;��g ",;' DOUTOR

. I :i,'....Ç: '
e o resp"eito não só dás elas.�------�------�--------------·�II-------�---------------------�----

Os dependentes terão direitos � deposi-
. ";{;'':_: J', .... ses.produtoras e do povo -ca- .

,

,
. .

N' ,..:.. ". ", di'LW.L 1!lI .

."

tos, corrC'Ção DlQlJCtárla e ju�os
, f,� ,

t'UH1,1m" '0-�':'"',t,' tadnen:iC, como também· das Ili,a�f.i:
auhridades .federais il ruI· às 8, h5. '

l�·--------��------�-----------�-

�MPItEGAnp {x)J.\'I l\!A;I.S, DE "l",'E 1\'11':'
N� DE'''lO'� ANOS DECASA (NÃO ES-
l'AVEL) ...".

. i "
.

Dire1-tO �s, dep(isltbs, �etiw; coueção,�,: ,Nehl1u.m
ri'etária 'e jrii_Os.

"

:,'
",

,,�,
..

, �,'"
Nephum direito

Se dispenE\Udo COM JUSTA CAUSA

Se disp'8nsado SEM JUSTA CAUSA (in
c�u8ive o.� ca�,?s dE) ces�,�ç,êO;S9Jal ou par-
cml. '?-as, atiV:lO,'ldes' da empresa): '

\..

Se ]Jc..clir dispensa

Se (1) 1 aposentado

'\

J,
,

Se vier a fa]f)'cer Nenhum cli.rei,to �

.

_, � 1 ••

.,

Pelo tempo anterIor à opção:
' ,

"

Indenização :pela motade , ,

P�l() . tenlpo. ,postelior à opção:.. ,.,

Direito aosM%epósitos, correção' rhortetá;tia,
juros ,e maiS,500/o do total dêsses valeres.

, '

... ;:,:f�
.',

E�::J§;tmção estàdual, -sool'é·
... ,C j no setor de energia e·

, Ji.( tr:lca;' cujo maior assessor,
11')3

. seminários' 'e/ simpósios
nacionais que dehatem o

I
maior I

I
I--------___,.._::--

I,.ruigi Picchi'
'Irma> A�v�rez

.. : �L

Se dis)Jei1sa:dü 'por tnotIvo de fôrça
ou culpa recíproca.,

Indenização pela 111etade ( ,'J
.,_ em --:- \;"".

ONDE A TE:B.RA ,CoM,ÊÇA . �l'

Censura até 18 anos
'.'

' \

:'lem ,aí! ... DOVrQR.. ,_.:;�;: i'oassunto,
respeito

lnerece o mesmo:

Ui�pens�do aosI
10 �NOS"

JIVAGO{,

El\1PREGAOO COt)'[ MÁIS DE
, DE CASA; (ESTAVEL)

; ".

Direito' aosi,�epósitos, menos correção �o-,
netária e juros.'.

.

N.enhwn dir�toNenhum direito
_'__==========:::::::�=:::;=I=,====--_:::;,==--C:':' , ... ;,.,\,

}----------------�--------------------
Se dispensado COM Jti'STA .CAUSA (fal-
k'1. gr,'ive Rpul!lda em inquérito judicial): _'

------"�-,-- !���___,....j............---............ ----=-�--..,-..,-.,..;,.--:---'J .'Pelo tempo ,anterior à opção:
.

\Indenização em dôbTO" � -,' >,': """,' , ,

' ,

,.; Pelo tempo posteriul' à o'pção: d/O' Ind'en'izai;ão em
'�" pepósitos, correção, juros e mais 10%

"
1..total dêsses valotes.
\- '

I�--'�',�,------------��--�--�--------' --------------------------------------
'Pél,o:�mpo anterior li. opçã<l:
'. :(ndénizaç.ãQ �m .dôbro
P�lô· tempo- 'póSteii:6r ê liçil.o:
,mreito aos, .&i>9sifus. .

inclusive correçãO
\ \!"monetti.ria, ;i1:lios. e ma;is. l()% do total dês-

ses -çIaJ.ol'eS, ,: .

InsiUulo de, Culiura' ,GermâDii.·
"

�:1"
S1!lc�u:SJal [1� Goeih®!- Inidiful ':, i, 'J;

C();.J/�'NICitA�
. '�' •.� ��, .. ,' < j:

o Instituto de Cultura Ger.mânica, comun,ic:a C)1OS: .-\
iMel'essados que estarão abertas as matrículas "pa �a'- ,"

o �urso de al�mão, a partir do dia 100 de março, ,nca'
horário"das, 1.6 às 18,30, h"-as. Haverá cursos cliul'nosi'

· e 'I'!ot�rno,s �om início,. no clia 15. de m�i-ço. As mClt;{.""
,

cr;.!las dev9rõo -ser feitás à ,uà Vi�tor Meireles ,nr.,; 3,4 ""
- .1.0 Andar .\

,
. '. • ;', (,
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&':) dispensado por cessação .parcial ou to
tal das atividades da emprêsa'

/.
',-

Indenizaçã'o em &ôbro dôbro

/

Se dispensado SEM JUSTA CAUSA Dir�ito a reintegraçãot"

,; ..

se J?c-di/ dimLssão { Direito aos :" dep9sHos, con'eçio monetá-, Nenbum �to .

tia e juroS"
.,

•

Nenhum d.ireito .1,

.... �- ,---- ...... -,_......._-_---_ ..._--_. _ .. -

Se fôr aposentado Nenhum direitoDireito aos
.

depósitos,
ria e juros'

Nenhum direitq correçãe monetá·

Nerihurh direitoSe vier a fa1ecer ;,1Os dependentes terno direito aos depósitos
correção· monetária e juros,

, .
.

Nenhum direito

Acham-se á disposiçõó dos Senhores Acionisf"a,�
1.<1 sede sodal, os documentos· a que 'se refere o A,'

ti:�o 99 do Dec·reto-Lei n.o 2.621, de 26 de 'sete",b';o'
o)

\ \.. • ", � ',' ,,' .'<·�'jtl �"�

;y, �940.

\

\,

IndenizÍ.çi)o _pI" (,,,,,,.,,, de ""oS .;" I
. Ser;vic:-o, vêieS maior: �lário. mesma . m·
s,'llva quap,do ,aos c..'UcU:los por média).

"

��:�< '7.�·k·
'. �).."

.

Pelo. f:e;rúpo anterior à o�ó:
Itlde!Úzak;ão simples (�o de anos" �
zes maior salár'io, m�}rressalva quan-
to aos. cálculds por ri:r�lh'"!":' ."

.

Pew �PO posterior ài�".·" :
Direito aos depósitos, nheção monetália
e juros e mais 5% do wtal dêsseS valores

I.ndenização simples (número de anos de
serviço, vêzcs maior salário,� salvo casOs
de cálculo pela ,médi,'3. de salái'Ios),

Se (L;�:P(!IU":lcl() por 111otivo ,de f�rça lnaiol'
ou culpo. reciproca

Criciúma. 21 de fevereiro de 1967

,.,;.. ;.'

"

I
----------------��-------� IF. J. 'C, C�:m:Eioni - Dire'!'o? Gerel1lte

5.3.67.Pcio tempo anterior à opção; .

. :t admitida a possibilidade de ac6rdo. O
empregado rec�berá comO indenização a

',- importância que convenci0I1{-l.r; a qt,l.al não
poderá ser inferior a 60% do Valor resul
tante do maiot saláriQ que. tiv�r recebido,
multiplicado pelo dôoro do IllUnel'o" de.
anos à op(,:ào. r,
l'el() tf.lmpO pos'terím- iii oPI.�ão:
�p6'6ita8, éon"t�ão mOllctária e juros,

É aruÍlitida a possibilidáde de acõrdq. O
empregado receberá como· indenizaç:.ão a

ünportância q'L!e cc;mvenc�onar, a' qual não
poderá' ser inferior a 600/0 'dó valor resul
ta1nte do maJor' s,'1lário q,ue tiver. recebidp",
multiplicado pelo ,dôbro 'dó número de
anos de casa. ..

< ,

I .,
.< ,....-- ..._ .._----�-_ ...._,_"'"__p-....._-- .. _'_"_...

, \

Se houvcr acôrdo eom\ a ernpresa Não havia hipótese de acqrdo.
\ I, �

Uma casa ótima � instoloç!lío, à rua Patvído . ce
CcíJe.ira ,Andrada, 557 em Capoeiros"

Trol:M com o Sr. Jo!;é CariÍosQ, rHJ lBibHoteca' Plí- "

��·������-����-���-----����������������4�������-. b'�co, no periodo das 9 is 13 hotas.
y ,

"

,
,

, ,

f Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i, put rã

Juven;'1 d�' futébol de 7,

V j e Ia :]anddlé Estrearam
. I • -,

•
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, " ),'" .. ,

.

"
'

Cm:l1' a 'realização de dois Como anormalHiade,';regis.·,' tos de Zé Carlos e Th'Iãr�{.I saro Pa.ula Ràmos: Mirand�;
jogos, teve )u'ossegmm.ento trou.�e a �xpi.�í;ão de'�' Màh. éeSál', deiXando de"assina,br

.,:
Paulo" Cesàl',r Adulir; 'LUii'::'c

na manhã de hoj�, no está- rilton do anze.postalista,-por Carlos e Mario Cesar;, dei·· Carlos; José e: Póvoas; Mau·

di� dr. Ado:!fa Rondel', o jôgo "iolénto.' "',', outros tentos, tal, a 'vulperá· rino, . ClalUlio, ,Luiz Felipe e

nnnpemla-to regional de ju· No outro 'cõmbate; esÜve._ billdáde da retaguarda praia Adinei.

venis 'que reuni.lJI na ,paR'tida ram em luta, Tàmandaré
.

J na. Arbitragem de Antônio Silo

de ahertura desta segunda lP'aula Ranws. 'O onze do O Tamandaré alinhou: 'Ca· veira, muito boa, auxiliado

roílzda, ,as equipes' do AVl;lÍ Continente estreava no cam· bral; OS'traldo, Verdola, com preCIsa0 nas laterais

e do Postal 'l'eleg�'áí'ico, amo peonato enquanto que os João e Francisco; Gilton (Zé por, Roldão Borja e Claud.iü
bas estreando no certame.

-

paulaínos vinham de uma Carlos) e Wilson; Celso, Ro· Cal'mmatti.
'

O prélio em
. si caracteri· derrota diante! do são ;pau· gério, Wilmar e Mário Ce·

zou·se pelo equilibrio na pd lo, por 2 x 1.

mcira fase, embora fôsse o

Avaí que tivesse fustlgado Jôgo apenas regular como

com mais freq1Jência o ar· o fôra o antedor -com Avaí
co adversário e aproveitado e Postal Telegráfico. :t<I-o iní·
as chances que lhes surgi· cio o Paula 'Ràmos tentou e

ram, no tnmscUl'SO da luta. chegou mesmo a forçar a

Saulo, ábll.'iJ a contagem defesa contrária em busQa
aos 17 minutos desta �S\e e dJ gol de abertura do pIa·
ütdos Henl'ique aumciil1;ou cardo Contudo, foi o Taman· ,NOTA OFICiAL N.o 03167
pára � x O., !WS 38 {mmutos. daré que conseguiu ',abrir a

Na segunda etapa; o Avaí �contagem, por intermédio do

tomou conia [,10 j,ógo embora' extrema Celso que atirou de
tivesse cOJ:1signádg apenas lunga distância. para enco·

um tento, nesta fase, através urir o arqueiro paUlaíno'que Expediente: fomM receib�aos os segui.ntes: Of.
de Ah:lí}miro que atirou por se encontrava adiantado. Aí ; SIN de 2812167 dei Asscda:t;@o Ai"!éti�(! Banco' do Bra

cobertura, para' ludibriar {) o clube do Estreito ganhou sil. Of..�.o' '1161 do'Ce!1ho de i!"!stl'i!Jç.ão dei Policia Mi-
-�l�ueh'o postalista que esta· IDaÍ()l: personàlidade' e pas· fitar, ,ott�NiN d�,�2�12161 �o Rodoviódo Atletico Clu-

va àdiantado. sou· a jogar com mais de·
be. Ot. i'i.O 01161 clg �.ssodação DesporNvà Colegi.al.

Com 3 x 0, a,os 11 minutos sembaraço ,enquanto que_ se • ..

da etapa final, os avaianos sucedía ao contrário na te. Of. N.o 1 °167 de! 199a JomvlUel!ílse de futebol de Sa-

tentaram gastai' o tempo taguarda paulaina que pas.' 'Ião. Of. ·Cir. do Esporte CiMbe To�ajoJ!ra. Of. SIN- de
sem se empreg,al' muito a sou a apresentar falhas gri. 2712167 do Clube fi)@1i'.:e de Ag8sto.
'fundo, conseguIndo levar o tantes por onde os vermellli· DEPARTAMENTrO TrzC�UCO:,
matcn até o seu final sem nhos peneicl'avam para atu'ar

maiores preocupações. ao arco do. clube da estrêla

Formou a equipe vencedo·
,

ra com: Adernar; Edson, aI·

cides, Vandoir é Jorge; Jair

(Getúlio e Carlos Henrique;
Aldomiro, Saulo, Luiz Cesar

e Vandeliey. Postal: Dema·

ria; Maurilion, João, Hamil·

ton e Nery; Mourici (Alci) e

Ocnildo; Sergio, Joel. 09-

mal" e Adã,o. Arbitragem serp.

maiores ,complicações de

Roldão Borja' auxiliado por
Antônio Silveira e Cláudio
Cal'minatti.

"
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j
"
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•

solitária. E Rogério, numa

investida pelo miolo, dilatou
o placard para 2 x 0, com

que terminou a primeira fa·

se.

Na' etapa complementar o

pad�'ão de, jõgo não mudou,
com o Tamandaré dominan·

'>...do a màioria das jogadas en

qnanto os tricolores ressen·

tiam·se de melhor organia.
ção em sua defesa. Foi rela·

tivamen'te·fácil ao Tamanda·

ré� chegar aos 4 x O, com ten-

O nôvo torneio Roberto

<]6mes Pedrosa, dispu�ado
por equipes cariocas paulis-
tas, Mineiras, gauchas e pa·

ranaenses, foi iniciado ante·
, ontém cQm o desdobramento

de cinco jogos sendo dois

classicos estaduais.
No Maracanã o Palmeiras,

ganhou do Fluminense, mar·
eando 4 x 2; No Pacaembú,
o Flamengo passou pela Por

tuguesa de Desportos, pela
contagem de 2 x 1.. Em Mi.

nas Gerais, no Milleirão" o
.

Cruzeiro passou pelo Atléti·

co, assinalando· 4 x O. Em

Põrto Alegre; o Internacio·

'naÍ, desta feita, passou pelo
Grêmio, marcando 2 x O.

Finalmente, em Curitiba,

I) Bangú não foi além de um

empate diante do Ferro,viá.
rio, local, pelo escore de 1

x 1. A maior' renda da roda

da pertenceu ao jôgo Cru·
zeiro x Atlético que rendeu

NCr$ 190.607,00.

PROXIMA RODADA

A próxima rodada do, R.
G. P., 'marca para amanhã,
os seg'uintes jogos:
Em S. Paulo - Palmeiras

x Corintians
,

Em P. Aleg-re - Internacio
nal x Flamengo
Na Guanabara: - Bangú x

Vasco da Gama
Em· M. Gerais - j\tlético

x Santos

'�----------------------

ComeUi

RUll Deodoro, J9> - conjunto 2. - Fone\25·82
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Anormalidades, não houve,

Resolucão tomadas fil'ela Óiretorio em
I

.'
•

; do dia ·28 de feveH,im de 1961.

reuniõo

.1) Em virtude do redll8�ido núme�o de clubes da
Divisão Esrecial que se inscreveram para o Torneio de

Verão; fica o !!'efe�'ido tOf�eio, h'Oll!'iisformado em Tor

neio Abe�i'o, 1'10 cCltl'egorHa de adultos, <cancelando-se
o torneio Juve!i1!1.

3) Aprover a tabela abaixo para o referido Tor-

neio:
Dia 113 20 hl\)�(ls - Tiradentes x Colegial'às 21

horas - Cil!.íbe Doze x Ro&ovi6wio
Dia 10j3 às 20 hO�GS - Palneiras x AA B; Bra

sil - às 21 holl'Cl!. - .Colegia! x Clube Doze
Dia 1413 �s 2ij horas - Rodoviário x Pãineil'ás

às 21 horas - l1À. B. l8�a!lil x Ti�Cldell)tes J ' !

Dia 1713 às 20 horas - Pai81eil'os x éolegiaf .......

às 21 horas - Tiradentes x Clube DOl:e

Dia 2113 às 20 hOI'as - AA. B. Bras}1 x Rodoviá·
rio - às 21 ho�Cls - CiMbe Doze x PCliÍneiras

, Dia 2413 às 2,(f ho�Cls - Rodoviário x Tiradentes
- às 21 &,oras - Colegia! x AA. B. Brasil

Dia 2813 às 20 horas - Till'raGel1tes x Paineiras
- às 21 holi'os Rodovi;i�io x Colegial

Di9 3113 21 horas - A. A. cBanco do �rasil x

Clube Doze.

Para 'cada partida haverá uma tolerância de 15
minutos.

Florianópolis, S. C. em 28 de fevereiro de 1961.
Ody Varella '_ Presidente - Silvio Serafim. da

Luz: - 'Secretário

�erá Form�do @ C@m�iê di Organização do

Mlnidi�1 do Mél'dco

CIDADE DO MEX!CO - O' Cômitê de Organi·
zação do Campeonato Mundial de Futebol de '1970
será formado denho de três set'i'u:lnas.

Os trabalhos pll'e!imiIl'lQi'es 'peua sua constitui�ã�
�erão lugar I"II� México de 12 (I 19 próximo, entre os

\ principais dirigentes de FifA. e da Federação Mexica
na..Acr�ita-se que o pil'esident§ da Federação Mexi

cana" Guillermo Canedo, presidirá esse comitê que de
verá preparar a 9.0 Taça Jules Rimt.

E' próvCÍlvel que os D'cpresen!!'antes do FIFA e da
F�de!'acão local eSG:'o!htm''1, ch.m:mte os tl'abalhos, as'

cidade em que se dbsputcmii o c.ampeOliClto. As cidades'
candidatas são, até o momento,. Guadalajara, Puebla"
Vera Cruz, leoR, MotraterreY e Toh,lco.

.
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Grande expectiva cercou
,

. segundo cotejo entre Bar

rose e Comerciário, pela ·de·

iisão da 2.a vaga para as fi

nais dh, certame estadual, ao
'ad-: '(Ie i'\�e'troDôl, Perdígão
C )mercial,�travado anteon

em .em 'ItaJaí. A grande in:
tei-rogação da', torcida dos

clubes pairava na frase - O
Comerciãrío vencerá o Bar
roso em seu reduto? E, a,

resposta viria '90 minutos a-

, }:lQs, quando a esquadra har-:
resista em curto espaço de'
'2 minutos, decretava a det··

rota dó onze visitante PO'r
2 x O, e se classificava 'para

as 'finais 40 estadual, agora
bem próximo do título que

.

jamais conquistou, o de cam

peão estadual.
r

Mas o cotejo de dommge,
em Itajaí, disputado em gra
rnado enlameado, teve um

desenrolar tecnicamente re-

unfo que desejava, para a

fase final.
Resultado justo, à agre

míação que, melhor se hou

ve nas quatrQ' linhas e que
além do mais, contou tam
bé:n com grande felicida(le

por parte de
'

seus' atletas.
gular, pois o público' não po· nos arremêssos que estuí'a

deria esperar melhor espetá- rarn as rêdes adversárias. O
culo daquele que presenciou Barroso passa assim às fi

pois o gramado pesado, imo
-

naís e o Comerciário vê suas

possibilitou que as duas es- chances de chegar ao título
'ql'ladtas pudesse mostrar tu de 66, se esboroarem.

�
.

do aquilo que sabem. O pré· O BIl1'l'OSO venceu assim:
Iíõ inclusive, esteve ameaça- Diogo; Cavaco, Jacé, Philips

\
do de ser transferido, porém

, e Alvacír: Osmar e Miltínho;
,

"I , '! acabou o arbitro por consí- "

.

Hclinho, Bíra, Pôe'reirinha e

,Novo !o;que ,Zc:fra �Fo"eY". O .. ��y.�� de��'fiant�, . dCl'á.lo apto-e o -jôgo foi COIl Úmluinha. Comerciári�.: Hei
do (;ompeão ml.mdia(do'i pesàdos/cd�sius" ClaYí"t�einá-'

_
'firmado. '�os 14 minutos totor Gilberto, Acióli, Nico

\ J' ...
-,

'I
.,'" .; _ ....

,
..

-.' c'd-" .: ,.c·, ',,":.1' d' ", num a>rremês5o de rara feJi· 'e Têco; Seconi e Len; Wal·
(I fun;�o.,porCl, aq,1;1J o,.atle, serQ a 9,ran ,e ,QPortunl,aa e. "', "d' d 1 'f"" .' . ,

, .. . '

'

,',
"

. .', , ''t�' di ", Cl a e l e, 'OI'U da area, Os- 'd01i)iro, 'Mario Araújo, NilZI)
de sue' Vida, -.- dia 22.�d� c�rr.ente, -:-, �n�:,', '"fJ, �sqn..::,_·':trtilr davw fi ,�O'rcida barrosís e Chiquinho. Arbitragem de
S�'!(ff� :G�r:de.l'í: d.e$taiCJ�a�e. _ ,,'

t.� ," ..' "'II
I

..:. ,;" -� ,,;ta moti:vo.-'P�ra vfqra�, orar. Vil'gilio Jorge foi precisa
-

.

Fol!eY" de' 34, anos". eh .Quem .se chama" . A Nona ,', cando 1 X"O. ,Aos 16 mmutos.' .muíto bem auxiliado por Jo-

Vjl'imc!!.: dI;)' ccàmp�õo,�é \:�� ·.t��riq·úiio'> '��i��'de ,:�fQ�,ílià,: '.: ,á.u1da no�'àu�e, de vibraçã�. sé Carlos Bezerra e, Enio
'"

,.
"

'f·,'é " E',';"" ".'.'" '':J.,�;." "'"".' >" ,',,""1'" · ... -"',da·<:torcidít itiJ;jaiens'e o' ex· "Carvàlho.
com' ,OIto I ,!lIOS., e ,e, 'Q,guqraaao ·terça�re,'r.a.-,aqul,i ele.., <, •

' '. •

.

• '.\'" •
•

< '" ''- � • '., < • '.' : A

"

, " ',o < '"t, ,·trema Juquulba, num lJoten·· Renda de 40.000,00 e amn'.
POIS -de,'a ·ter·'se "p're'p'aroao· ,durante" tres.:sema.naS, .0" '>'te 'a A�.,·'·

I '"."', ....
, lI">'la�l-cs

.
.

'. ,". y" '.,' .�" ": " 'c',
" rremesso e evou para um. u c não se registra·

bese rl�nnGrç�ás a· Fé ,de � 5 km,,;.em:·ter.!ãsfdo.'A�iz9�,�·,: '2 x Ir éôrisolldando aí o trio ram;
", '-';J

. ,I

" ...:
, :.

<

�

,J, � )', ,�;'� t. �_

�S';,�ltMra!,�artlé,t,a::��9r�; e�'b'9r� ::_:d�<�c'�mp(�iç�o':�c', ,<"'.'i .

ç�PJ fí�Jc"�-<ilJ,fe.!'io! ",à.:'��(;Cc!�si��I'�I,�t;;,�:��!�,�:��,I���, ,,�é,::� c' A,raí,;e CarRos Renaux: E�npahuam
'

cO:'lsiderado um II.gentlemch,�' :peIQstcir:culos;\P,�gi.isti::' ::. ,,',; .

.

•• 1, :" " ,

'

ctC5, .�·Qr.t��aW;er:ic�rio�. c.�·r�sl re�e�i.a,do,,\J)6ml:���ve.(�·; � ',:;,:', em T!Jucas: 1 x I ,.

sodór, é' u�' dos .r�r�s·, p�gi)i�tas e�se'n��al����� ':cienf:.', ':Realizand� � p�rtída de 'taram anteontem em 'Cijucas

tiH,�s""�a it(l'te�(ltia,�dós" p.es�dC?s.,' Sacr�!k�·,� fo"ça J?e,: . hdnra das c.9memoraçõ�s do, após peleja das mais �eI1hi.
Ia tátnca, -"qua!idade prim'ordial de', um pro'fis-sional",� 'l'iI'adentes; as equipes do A· das e elet'rizantes. l,x' 1 foi

Co$f·u-;n'a'''dizÚJ'ótlé.
" ,- '

�, ,. "
" "f -:;;' vit'í, 'de�ta::Ç!l-pital, e Carlos a coi1tagem.

..; ,Séqpj�d�: �é'U "fr'an"a�er", ele-, pesa', atucJl�e�t'�,
.

Rêmiux, �e �rusque, empa·

93 (l'uilos 'e, ac�'e(Jifa:' �u� �e, apreseptoJ:á: com",'9Ô,.qU,;:': '"

los ,io q"aêfrilater��' depóis 'de qu'iz.e: di!Js :de', tre!héi- "

m��to �íti N��va: jorq'ue� .�. '� '1 •

-

:,

Com a ':'realitaç�o ;éle� sete :o� oito' campeonatos De confor�'idade com o que dispõe o Art. 24.do
mundiais pO'f·'onó,-não"se pode é:lize�<q'",e'ester'��mbá� 'Estatuto/,·fitam convocados todos os filiados para' ',á

te salsc,ite exce�sívo interesse, já que FoUéy; est6'mú'i-c Àssêmbléia Geral O"rdinári,a a se realizar no próxi,mo
tO:'mel'ÍOs �bta:do.pd�t'í dFlrro!ar o ca;�p,ep� d� ��,e Ern'iê;', /jia 18,d� março, as 20,horas,. ria séde desta Fede'ra-

,

Tenell,;. Floyd ',�aUerson ,,?u:. mesmo':'Geo:rge � ,Chí;l\�allo.\ ção"à A'fel'l.ida Herdlio Ll!.lJz, 4, com· a seguinte ,ordem
Toilavia: 'ade'dit'ã-se+ �iue' ci êxpéri,ênCia�' 'ci' sçijtgúe-fi-ió' '

do dia:

e, a int�li9ê,:,�ia ·de Fo'neY )he' serão -â�, g,r�!1de ,�tilida�.· 1) A prec:iação' do. re!áti)rio da' diretoria refér�n-
de.. "

. , , ' _. ",

,� te �o bieniQ 65166;
"

,'. �o�a ,F,óJlê!,bguàrd.� êsta 'ó���u�i�a4e.'h,6; Yá'�io� 2l. E1eiSão para os, cargos de 'Presidente e V,ice

anos� desde, o' reil;ado 'de iPotterSonY'''v'ou :-dâr ,unto' �residente e Conselho t=iscat
boa:liçã�'déb��e'>�'es�â,(:I�ylI'2:4i��' n.C?"o,�fes'�· 3) Homolo9aç�o de filiação e d'eslilioção de Clu-

fici'nte. ,em _, tôm,:ap,arent�mente per,$uoslYI�,. ,maS. ,sem., '.'bes,c i.i9as�
.

qu:e 'se ,p5>ss.r{ saber�se o 'p�9i1ista �dt� :ve.r�aderr�me,,- ,,4) H,9iÍ1plogação do Convênio celebrado com 'a

te· eo,nviCtÓ' do�q\ue': af'irmd.· . ',\ ,','�' . '. '.. 'Prefeitura' MuniCipal sôbre o Estádio Santa Catàri.na.
,

,,' �De' qu�.jq�"e{�orln�; _a qíicí'nti��,q'�e '1''Jre 'piC?;pordio'-'
. : 5>' Ass'untos (Ú��rsos:

' .

�'
'�arcíi ,sé!:,", proY�.'{el sac:rifíc;-io. nas· �iíos; de, CI�y, � lhe· Nõo havendo n·tmeró 'legal, o 'Assembléia se re�-
pêll'miti�!l comp'ror, 'doij�' ':cqmil'l,hõés <:dé.' �ré:írt�porté

.

dê nir6 cóm ,'q4alqu�!' número, 30,minutos após a hora

gado,
.

que' ,se ""éére'stehtar�o aos 'qu,e já .possui e', qtro' n;aicada paro a '1.0 convocação. ,

céêleu', êm' 'iíhtJüéfrâ"'cornpdnh�a ;de,tfci:���cS'ft�"de7'se'll
.

':Flor.ianópolís, 28 'de' Fevereiro' de 1967

"m'�neger"," í3ihy�:SWiff." ' . ,

Oé:ly Varella .- Presidente
t > ;

Z�ra FOUeYi' @ Pr�h:imo Adversário dê·

Cassi�s C�'Yê é. �m ,rranquilo C_ele, de
. Família ',·Numerosa"

,

Ir Fede'raçio lUléHca
.

. ASSEMBLEiA GERAL
Calarinense
OIÜ)INARIA
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'Resolução de XangaI é' EiélrJ'plo para Chineses
o último documento im-" tras regiões dó país. São os a sinistra tendência do eco- tal órgão, a grande revolu- volucionários proletários e ral proletária é uma revoíu- classe a, deter, em última a- que o pôd�r já esteja há tem

1l,ortante da revolução cul-j seguintes os seus trechos nomismo contra-' revolucío- ção cultural nroletária de" a "triplice aliança" em todos ção que se processa no qua- n�lise, o poder' em cada' 'se-
/

pos' em mãos I I', , \ ,"]', " _.

" (0f!, revo II,

tUfaI chinesa foi a resolu- principais: nário .e assim frusrrarain-s Xangai ganliq:u, nôvo Impe- os setores e-todos os organís dro da ditadura do proleta- tor, para determinar se é ne ,clOnanos proletários, é pre-
cão do Comitê .Revolucínná- Guiados e .encorajados pe- por completo i1 nova contra-. to e deu nõvo impulso 'à aplí mos;' tomar, se necessário, riado. 'I'ôdas' as organizações .oessário ou ou não assumir CfSO reter com firmeza as

;'io de Xangai sêbre a situa- la linha revolucionária pro·, ofensiva da, linha reaciónârfa cação' �'o princípio "fazer a tOdOS.68 pódêres do Padido, re�luCionárias" de todos os (} poder, como tomar opa· redeas do poder e saber u-

,�çãÇ política na Cidade - a Ietária representada pelo burguesa; Em ;tod�s 'os _-domí' revolução .e promover a pj:o.. da ,l\dminis!ração .e (Ias �i. setores, todos os ba.irros � der ou .corno exercê-lo qus- �i.!izá,lo. E' preciso continuar
"(naior da China. (dez milhões I Presidente Mao, e elevando mos tomaram o poder ao dução", C'rioÍl,sé com' 'Í.sisó,' nanças.râcasrrusurpados pe- ,todos os distritos de Xangai do já tomadorDevem reatí- sem reservas, a mobilizar as

dc habit'1'11tes) e a prímeíra bem alto a grande bandeira pequeno grupo de indivíduos' uma excelente situação. lo punhado de indivíduos devem, sem exceção, realizar zar o balanço de suas 'expe- massas, apniar-sr, 'na esquer
l� ser tornada pela tríplice vermelha do .pensamento de que detinham postos de di- que.rno seio do Partido, de- reuniões multílateraís de 01'- riências � determinar as'� rla revolu �ionária lH'oletária,
aliança dos i'ebeldes rcvo]u. 1\1ao Tsé.tuVg,' os revoluelo- reção e' se engajavam na '''Vià I 0-' estallêl-ecínr"ento 'do 'ór- - félido' nêlé' postos -de direção, '�l'tnl�"wões revolucionárias; . ref�s' a: assumi'l':'- "

,

'

"
. l:J: se a;;:; elc"l1cnfo's do' cen

'cionários (guardas verme- nários proletários de Xan- do capitalismo,entrincheira- gão .supnemo do poder .pro- " tomaram. o caminho do ca- 'No curso de tais � reuniões, Nos setores nos quais " �n e ganI. 'á-b" para a nossa
I

mos e outras organizações gai realizaram I a grande u- rados -no antigo Comitê Mu- visório lôcal de Xangai não pitalismo; reter com firmeza essas organizações devem poder já tenha sido tomaãe -e.cusa, a fim de poder cum-
111110ístas), dos ,militares re- níão e, cOllcentrando, tôdas nicipal do Pârtldo e no anti- significa, de madeira aãgu- e utilizar Ílem as' rédeas de -proeeder 'a" análises' coaere- com' a ajudlf de tríplice aU IJI.-ir' as t ireras da. luta'" da,
volucionários e dos quadrns as suas. fôrças, afasftaram go, Conutê Poj)'ú):ar de Xan- ma, o f� 'da l�i�. ,A .mais, tais podêres; 'fazer a, revolJl'" tas para verificar qual a ança, e ainda naqueles e- 'tbíi, e �Ia. reí'ormà,

'

revolucionários «(Ürigel'):tes do seio do'partido o punhá- gaí, Ém seguida; estabelece. impDrtante tareta.estratégtça ção e .promover à produção,
do partido, é do govêrno ,da do

,
de' elementos que detí- ram 'o órgão. supremo' dó qU:'C ,Reste moní�to desafia' estimulai, Sem, cessar a een-

'

iüiha maoísta), A resoíuçoã, nham posto de direção mas poder, provisório, em; }lan- 'o� '�'evoluçio'!'lá!�o� ,proletá· eíéncía : revol1l,ci�nári� das

divulg;ada a 27 de fevereiro, se engajavam na vída' do gai, o que constituiu," grano rios é, esta: ,àplicar com firo .massas e o 'éspírito devolu

foi apontada COmO nôvo�. capitalis.ino. ,
de vitó'ria do,pensamel'):to _de 'mesa as, diretivãs do Pr,esi. cionário', ti científico e' o seno:

xemPlo do canúnho a serse" ,Depois de uma: Juta herói. Mao, Tsétung.: de�l�e Ma.o:e' dó: Comitê, Ce�.' so de OíI:,'gaftização',e de diSd.

guido pelos maoÍsta '

de óu· ca e encà�hiçadá, c6i:J.tiveram Após o .estabelecimento',de traI do Padido;'contimiar a pliria I dos re'volueiôriários Joige R,i:>oerto YBncfller' -, "
,

"

" 'Diobi)iza� �,� 'm�s�a.s, ,sem,rre '\ proletários;' e lransfdrmar
.. ,,�

, se,tvas, telldo c,ônf,'-iança"ne.: Xangai'em'ú:�<i gi'�nde esco... ' J" ,-

õ"O PADRE- E A ,MOÇA":!.J
, ',la.s;"apoiandp.se" nelas: e ,res· '

'la, de 'Olide se,:estude e a·"
, peit�nclo" seu e,spíi:ito -'de ini-" pliq'!le dfuâmicallÍente o pen

',êiàtlvà; á1>iidtt �oÍn) r'esôlu., . sarnento' 'de M:lio Tsênhg.
'

,

,�ãci';a' ita�dê iIÍúã:o. dos' re-! .,_' gr;irrtIe i'eVolução culh.. ·

�

.... ,.: .. _.)' ,1 h.
"

,

, j

Nuticias\du' BalDeario de Camboril
.. (.. ,:,

nos.,
I AnteS 'de apresentarmos as nossas bo

as vindas aO Revmo. Frei Cirilo Itovato'.
e ao Revmo. 'Frei Me.ria ;Guiclari, S€nti,mq
nos na obrigação de pre$t�rmos al�uns
escla�"ecimentos aós n<?ssos prezados leito,
ICS . \

,
E" I preciso qUe se desfaça duma VE9

por toelas a intriga infame' de que somos

'CO,ntra ,Padres, ppiS educados nos, ensina
, mentos d0 Divino Mestre, é com orgulhOf -que nossos, filh'og, também integrâ:m a ,ré-.

ligiãc: católica. "

Acontéce, porém,' qUe sempre sOlibe
mos "dar à Cesar o que é de' Cesà:r' e ,ja_
mais poderíamos criticár ou esqueer - :um

Padre Inácio fIort ou uni" Padre _9-r�gó�j(j)
Wamerling quai1.do ministravam sadtos

e�1sinamen,tos na Igreja Matriz de, La_gu
na; "também nunCa c,lvidareú:lOs"dos,"22 a, "Dia 2 de<marco em'ctirso fomos!&ur-
nos, em que residimos em Rid do Sul, um preendidoS c.óm· a

-

vÍsitá-

(:!oI q4éti�0 aini-

Padre,Maurilio Barbosa, Tomanik; um' Pa go 'José Mário� Barbqsa,. ��a: espôsa d0}Í1a
dre ViCtOl' V jcensi ou um Padre ,Joãó";:Ba "Ímã; BtandI'Barbósa e seus diietos",Whos:
Üst�, Délsal<€', "

êste úl ti�no ;
o ,m�gt�nho O .,stimado funcionária público. federal

'bom: gaúcho,", pois e'In fu1.s de 19'62, ' 'na h'f 11' anos passad'Os- rel}'loviéÍó 'dn:ãb,ria
qualicl.ade de Secretário do então Prefeíto' para o i�teri�r 'do 'CeaTá,-'- nos'� ·Úít,i�;OS
Oswald,o Claüdino dos' ,5antos, assi�t.i�os t'efupos residia, em 'Fortaleza 'e" P?SSUi '3
o cdepracão de Santa Missa comem-ora- fi1h.ci� catarin"enses",e,"3_-ce�r��eS_: A::.che� ';;' , .

'ti�a ao 's�'Í1 Jubileu Saeé�dÕlfal e
foi' tarn "g-a'da' da Komb: foi algo. de c?moven�e ': '

'

, ,

" ,

bém a'cÚ.lele querido amigo quem' cel,eio'l'ou.
'

"l'C�s' há, um,mês "qu�ien:tpre�.n9-�rain - vi�·
.

:.;, .• pf�tJt:r����!�� ,;'�E" ;r!.��jJ,hQ:�_, ":'IP§,�QOS,A
o enlace matrimonial de nos_sa fill.'la na

, "gZlJ!."lill!!l9�{)..,§�..,; �ff,.Cil��.,gl�n,pS,�p.a.- �J, >.e- "",
;�--", .. :

.

-,

,-
,.

'::.
, '<,

' , ,

�];fl:a;j:S-tO-sa��JigH)j-ft'--Matriz�lte"'"s-a'ó-Jtfão7B'a::T..,.....,..-úipriia énchente n:à ·'Guanab,a-ra. _Pre,ten- '\ " -:,
' :P�S�ut' A '·VE'NDA:

tista em RiO do Sul. I' dero �m Lagura "dia ,19 comemo,r�r ,o,ani-'
,

' "., "'

Apó� os explanáções acima qUe se fa vérsáriQl do "amigo :Baxbosa, r1(� ,dia",!n'l€l"; t'
11"AMARATY �-''_ 1966

.filam necessárias, vamos agora cumpti- çi�tõ o de sua, sogra dona, J"áP"y-:ra,F. �r;itn AER'C) 'Wltt:yS�-" 1"966
:iI menta�; com entusIasmo invulgar e imen dr e dia, 28 o n:atalíciÓ de sua esposa do- .

" R'JiRAL 4 ,x -� *:- 1_966
'_,

so 'júbilo a vinda dos' 'PadreS, Fra;neisca� na �!Ema.; , -

,

J aUBA� 4 ,x 2,�- 1964 'I
, , ... , .

t h GORDINE _' " 196$, "

nas para o B�lneárí.o de, .camboriú; sem ' -o prezado .'visitante aqui é€S éve, QS- , ,.' " '

,esqli,ecermos que o VigáriO, de cal1fqori� 'Ped�do na ápmZ-ível' residencia ,<}e seu .,
A Y�S;r� OU FiN�'NCIÀJ)O,

o Revmo. Padre Raul de,So1,lza n�tes,3 cúnha.do 'e';no'ssGclístii:lto:amigo,Airltônio ,:RU-+ FELlPE:SC�M.I)T._ ......... 60 '

. cf\nc,s em que 1�2s·tdimos ,n,esta, ,v�:rd.adeira ':ãra'ridc�: :6D: Gerente '"do In ,co, e ,d�,I·-s:tla ' F"Qi1�� -;:-:.,205), -,- 3,919
'

'Neso'a Do Céu Na Tin·t.a" ten{ , sido, um espôsa" a bOn!- dosa ,Idona, NEva; Boa \Vla-
'i- ....:

,-- -' .;;.,." " '=� ._..-;;.;.�...- ...-_.'.....;;;o;;o;,;;;,-.t,'" t;'- P d
" ',� ",,;

,

gem,"":ate,.:iâgúna', 't't;lima '<lU,erida 'e--,·sf_mpre "
..
"-

.

au en 1CO a .re. ,. ; "

-

" <3 .��inéJ;·CiO ém geral, os p'�méns I de,' .-Íelnbráda,· e','si:h 'ce-rós ';agradec'hne14tos 4:>e
1 ' "

' NOB,
.

B,"5°111:0 tZE,RI,,'AIeüfprê:;;a;. aS �uto:ridades" consti-tuidas';;to ia lembranç.a ,da visHá, ati �e1h�, ',á_mlgo , �I

dos . eS'�iv,fr.am irmanados cump'ri:11entaçl? que, ás vezes àeha 'que 'recordar ....'é s0frer".
�

:,

(Correspogde!�té GYZAMA)

'pAmÚils, FRANCISCANOS
RECEBIDÓS 'ENTUSIAS-TIÓAMENTE
PELO POVO' ,

, I

Désde o 'úlÚmo doming'o de fevereiro,
pelo. dia 26, quo a Paroquia do Balneário
'I

.. », J

� de Calnboriú .passou a contàr 'com· a cola
�: 'boração de abnegados pàdres' Franciscà-

,.' ..
'

"

o Fi'ci Cirilo e o FrlH Mário' ,na ce'rteza

��:�ai:�e�is�e�S���:�S �fO�Ç?�:?bfe�'e, ",ltlRDi"'IIA� 'EM :ÓLEO, CiDt4ESTiIVtL"
Os Revmos. Pad'i"�s, a(1S', quais' hDme- ,r', ,,'.: ':," ":'

.. ,', ,::, ,'. '

;; ,� "

Ifageamos al).terion�E�te" s�n:d_O"9.�e, cl(fn "; 's�''€)"
"'"

,:t- 'M'"
',' � [,

.

"

tré
' eles:o Pa;dre, lJilac�o 4e ,1).�,1mu,it9' d,ei- "I" ", '"

' ',,':� ".- 'A"
{ ,�',

XoU o convivio defrS 11!;or:tai,s; 0:[P;?\d�e'9r�-). r', '(' '; : :'�
,

, :' "
.'-

gório é O baluarte ,ela. construc-ã.o da no- "

'

,
" ,,' , .." ,

va)4lãtiiz de JDil{vill�,ln-a' g1.J.áli�de� ,iri
"�, - '_ " "._,

'i', f"
- .

! "" ,\

cOlJ1Parávél; Bispo c�qlJ.ela.,qkm��e; :0 ga ? "'''' .",
.

, ,"

qre Vietor é nos dias atuais, u� g�ga!l-: lás h,oas' casas· do'iamo : pro,curém:: :Saidi·
te na direçãol da "Gasa: PO'.PequeIfo ,'Ope!,� �'-t' ,., , ,

,,' "-

rio"; em Porto Alegrf";"e o Padre João,<lon'- nRa:s�J;CLMI'I, 11m "piodulo �eatárilteDS�
tjl1.ua 'com a' mesma 'dedica'l}ãOi 'a' mesllJ:a "r

t,' ,lÍIa-,r'�'�, � .��,',;�!lÍ, .J!",' 1'�'�ldrft'a'',""I·P'''-,I".... hurnilclade, O' mesmo d.ev:o,tamento' amcla I'f � 1Ijl,1ii&''-i�U.1!I � &.1 .... AlUI

em Roi- do Sul nenhum deles esqueceu ja ",'

m'áiS os' ensih�ment05 d'ÚI 'Todo Põderoso
"l1.U 'nca danclo ""arOr 'àos', bens materia,is

luxo, . rig�eza; ostentação, vaidâç1e' e, Oll-
tras CoíSaS mais. NECESSITAMOS "ELEMENTOS CAPACITAO'OS PARA

-o Balneário,de Cil.lnboriú eStá em fes N:OSSQ, DEPARTAMENTO � DE VENDAS "LINHA
't,as cóÍ:n a chegacià;, de Frei Ifi�lo Lovoto Wí,LLYSI/.

. ,,' ,

e de Frei Mal:io'JGuidari, a quem�apr�sm '6s ·INTERESSA'DOS' DEVERÃO COMPARECER, A
'tamoSi umprimentos' com voto� de pleno' 'RUA FEtlP,E SCH-MIDT ,_'_ 60 - FONE 205'
,v,lto erÚre nósJem;prof'da grandeza sem 3919 '_�_ SR. 'ADERBAl.
Pl'e 'Crescente ,da, n\ssa, religiãQ católica. �'O :HO,RARIO 'COMERCIAL

, .

'r

;.:.

�'\.t-RAbAV,EL SURPRESA DO, CEl1-RA

" ,

l\I(ltiçias de, Lag,es',
�, .

.'

VISI:::tr.�.s, eOl �o". &dade em fJáld:in '

visita 'a seqs famlai'es je amigos o Sr. ) , '

"
' Dr. José LlJiz de, Ándiade, 'a:dvogado da

-

" ,

, "

fínha par�:-Dàwi�,. nO R10 de Janeiro" a�, ,eoop'er,ará pará isso!
'Com satisfação regis.tranló:s Os ,seguin c€)mpanhado de suá ,exma. família;, o Sr.' .',

' ' ,

tes: dia ?8112 Dep. ,Estadual E:vpasjq" N;eti - Martinho Campos Netto, Gerente do Han'
"

.

I
'

Caon, ç!o M.D,B., representante, da<zonà "':, 'co do Brasil da cidade de 'Estância,.Velha :Co:nhé'ç,i" as nossas:fa.ci�idades e adquira o
da' S�rra, na Assembléia Legi;slativa;' Srta ,I R.a, do Sul, tan1.b.ln' ae�mpanhado �de
Maria NEusi Br.ascher; Sr. RereíHo1 'Gràn- sua exma, família: Os visitantes sã.� inte-
zette, álto funcionári<T C:!a Secretaia da -,g-ral1tes de tradicionaiS famílias lageanas. ,seu I'erreno. '

, '

<

........... ,"�',

Câtnà"raM:_l:n:ici.pal e me.nina Maria Cristi ,DeseJa�os ao..s ilustres filhos !la 'Ptincf-', ' .-

'

, .'",
na Mar1tte 13,rasch,er, .f11ha do� Sr. Hugo sa da ,Serra" um: feliz descanso na boa, P,rálicameRte :(iADAde Gast;ro Brascher. terra. ' �

',o

, E-s"creveu:' N€lson Brascher

ENI;.ACE MATIUMONIAL
,

Realizou-se na ,Gatedral Diocesana o

enlace Hj.atDimorti.ál 'da:,,srla.'MAoR[A BA

TISTA ,VARELA, hlh?, cio <ca'sal Sr • Jay
me Varela; - Da. Antonieta Vál'e,'lá, <com
o jovem CESAR -{\-UGUSTO R:IBEIRO, fi
lha do 'casal 91'. Mauro Ribeiro: ....;_ 'Da, Ri!
ela" Maoellmann' Ribeiro. A cérimol1ia re

ligiosa 'foi efétua_d'a por: S. Excia. R'ev:d
ma. :O.' Daniel 'Hostin;"Bispo

-

Dioces'ân:ü, .

.

� i .' ,

Os CO'trlvidados 'foram receppionados na re

siden�ia dos ,pais da' 'noiva,
'

sita à Rua

CeÍ. Cordovà. Daqui, el1.VianlOS as nóSsas
felicitaçõeS �os jovens ,nubentes c ,seus fe

lizes pais.

Al'aVERSARIOS, ,,',

CONiSELHO D� :ADMINISmA<ÇÃO
E' PLNNEJAMENT0 ,

I
F 'í<.-reç€ntemen te orga,p.izado pelo Si:

\ <. -

"
Interventor IFederal, Dr. N' ilton Rogério
Nev�s) o Céinselndl de Administração e

Planejame);lto para elaboràção 'de pJ-anos
que p�rmitanl um ráPido désenvohlhneu_
to economico· administrativo do Municí
pio de Lages, dentro de normas técniéas
compatíveiS com -a -at\lal conj�n.t1:U'a 'na,ci
onal. O> presic1énte, nato do Con selho -é o

(
,

P'r,efeiito de) Múl'licípio , assessoraão pelos
. ,"' .

-,',

dé�lais conselheirós, e;:n�isua ;mai?riai téc
níca:s e diretores de clepartam€l1tols; Co
mo conselheihos, os' assessóres

-

_,e-kercem
funções gratuitas. No presente"o Conse
lho: é' ,composto por um econOlnista, Uhl
arquiteto, um 'advolgado e' de 'um, p�'ofés
SOl'; além do prefeito. A nãd ser"ó pri
me,iro, ,os de�?-is Pertencnh '�o qUadro
de funcionários do município. :o ConseHío
está em 'sua' fase inicial dos trabalh�s, e O

Il.ámero de conselheiros pOder4, ':ser ,-ati-'
menado no -medida deI suàs neces!.Úc1ades:

_\
'

�'

MERCADO M1J:NICIPilL. ,

O Srl InterVe'l'ltor Federal de Lages\ \
\ ,

que es,tá atàcand(9 'diversas setores de sua

adlliillistra<;ião' conl aplauso geral da 'popu
lação, dentre as diversas providenCias -des
taca·s€ a refórma c:oropl-eta que at>tá: pro
cedendo: no Mercado Municipal ique,;a�ual '

mente apesar de as i>bras' áinda nãó', esta '

Teci· terminadas' j ii ap.re�êta' be1oi'�spêctó
e ótima organização.

l,

. )
'.'

- ,. - �---"'-'------'---""""-"_'__'H--'__ , ./__yj_,

.

( '�

'I

O vazIo da cidap�, sua pobreza, , po-
de ser set+,:>ri quàn'do. o paj1re

.

percorre
.corred9�es :' es:pido:,( de v' lhas construções'

,

so.b a voz r!0 senhor poderoso, que expli.' Cava o 'abandono d.ela; ou na, visualÍzacão
pura .e �ünples .da farm_áci,�(q'ue quasé "na

,

da tinha,' d-;ixa'ndo unia nece�sitada sem
um "remécÚ� de 'urgencià' .Nem 'armas pa
ra combater ,a morte p0ssUia�n. E-" erftre_
gar_se ,s'em, pelejar.

'

,Penetremos, ago,ra:' no miolo' da pro_
bl'emaiíca.

,

. Joa,quim9P�di"Q de 'An drade, jovem
.;c�:n�a�ta brasÜ,ei5�, impq.e-se nesse, fi�me

'

,qOl;,fin, um dos mfl.I,ores dlret0iJ.'eS de; nosso,
_ê�riema.

' '.
'-

.' c .

'" Bas�aqo UJUTI PP�:fna, de'mesmo no

m� 'de, Carlos',Dl']ún'�Qnd 'de Andrade e

:.' )l!mádo �eni três ,loca)i�aâes do interior
J:ri��o-grõssense"(, 'pri1}ciPàlI11ente em S.

à-oll,ça,IO):, 'o' Pfj-dre' é ".t-l\fo':.;a" ,

abre�nos, '. ,�fiõvâs '

perspectivas. c)

,J .!
�

-Para' es'tutiã:'16, ,Qf�Arenl'os distingUir
"

/duas' fases distin"i;al>: sem esquecei'" é lógi
. ',CO. 'a;s suas implieaçi3esi mais- .dketas.�As_ "

'gim, . 'pergu.nto: qual 9 .,oentrÓ dá.
-

temáti
�? !iFácil, io'prÓpl'io, nome. já, nos diz 'o
" "d l' A ,"

pa",r� e um auo e:. 'a, moça" ,do outt-o.
E agora,: quasi ás imfllicaçõe'fl l:nais dire
ta:s d� que falo 'aeima?

, Também,..é imuitb �S:imple�;' a '-pqpula
,ção: da ,loealida:de ti seus' problemas.'

'
.

,> ,Ra.êiocÍnio ,'claro, se pen(>armos, "em
têrmos de V-erdadêiro1 cinema,: mostrai:' li
ma r�alidade. Nela des;eric"adeiá�se dois ia
tores, ,e.str'tamnt imbricados:, o fator sÓ
cio-pc�nômico e o fa\tor sexual. Separa
los ,é"distorcer uma 'imagem. real é ofu�-
car' ,a' viela."

'

-, '

Vejamo-s, então, estas duas patt�s dis
tipguíVe's_ no espaço fílmico, que sã'ó�
lo. -..,. APRISTONAMENTO
20':'L1:BERTA'ÇAO' r ,

\

0- ,padre" indivíduo ,medieval, criado
n,um. clima, 1:Pavorante, impériO de !g��-
A. __ /

l'íJ,DClaS, nao te':e uma evolução à altura
de enfrentar ,a, r,ealídade 'da vida, ,marca
"do por conceitos" absurdos e 'ult'rap�si:)a-
, dóS., >'

"

, , ,

Tímido, anrJar � falar de matuto, vê
.
sé, de uma hora, para outra frente a fren

, te' fL )uz;.":é l,',edLnir-se ou não. Os ensina_
,

m,entos que acumulou' nos anc's' anteceden
tes;, vào ser, post�s a' pLQva. ",Não' podem
se� ,�<)rruba(la8 de repent - exi'stem os

receios imvegnados desde seu tempo de
eri'a-l1ça' até seus estudos no Sel'hinario,
os casU.g-o� .co inferno. o medo ,sociai.

:"� mpça 'passa: a procurá-lo, .confessa
seu amo!r

, diz, nunca ter pertencido a ou
trem t (pfl.ra, a sociedade, um crime sem

P�J:dão). Elf parece ser insensível teme'
olhá-líJ" mas uD1,a pontinha lumino�a co_

meç,a a pertetrarjhe. Prova temos, quan'
do &Ie vai buscá-la a nOite para 'libertá-la
da" n�ão, que a escravisa. Ela o tenta du
rante a viagem, pergunta-Ir"" se' êle' a-

No meio de ,misticismo e proconceitos 'cha_a bonita, se êle ,tem coraLgem ele olhã,
, a,'rcaicos" como tal incon'cebív,els;, ,antur.al' la. A9 ,encar;3i-Ia diz apenas, se�tir raiva,porém, em, tratando_se' desses lugárejos 'eS nada mais além da vontade. de da��lhe
fl,:ue.cidos do BrfJ,si1; ainda mais eo,'�npreen- tum apa na boca. Notamos, t�mbém, ôUe,síveis (mas ,de' mane,i,ra ne,nhuma j,ust,'ifi� ! Isempre qUe � a o, deixa, êle sata a gritar,cáveis) qu�ndo, S� vê- o m�smo' em 'gran- seu, nome. Aqui a câmera anda agitada"des cidades, desenvolve"se esta estória. como numa fuga.Um: pa<ire ,,-repr:"sntante de u� cl�s 'T d,

.

e,lp acessos e Pegá-la, mas logo as
se .aêcadent?,' aqui'mostrado na fig'liTé) de 1

'

-

'

JafS'és erradas que serviram' de aliCerce o
,1Ijovem. de ensinàme!'ltels 'atrasados vindo GO!1linalil. Ela toda nUa, éle sentiu-se, cairtaiV-ez, de' um meio' proP1ciQs pa:à eS$à� ,,'.. -

1
-

, , la beiJa-o.
, ,,�"'''.,''__�'' .�_,,,,:,,_,

. "p-le�tal.ipa'd�s inçapa-zes, çl.,� .,�X1larid:ir.,-se.-, .

'�''''M
--

.-"'_,. éin'''fiÕ1'iZonleS�ma1.S':-I�rio's. S'eü� gestos, '.' a� nao, parou quando já tinha, o ca
, ,-, 1 __

" ' ,

10Í' de suá 'carne aOs lábios ..

suas palavras. seu caminhar, demonstTa ,'"
. ..

" A '_çamera pásseia Pelo corpo de Ma-
.
Per,feitamente' iSso." í

'

I

riana assim, desnuçla numa lentidão' tal
, Uma moça�:Matiàna, é U1n convite à

' ' .., ,

" como se' quisesse fazer o qUQ êlé não fez,
'Ilda; ',s""ntimento nascente em' Cada sei,

' - ,-'
. em tôda ,a ,sua plenitude,

motivação de uma' exjstel1cia: ",'

.
, A 'sé-guir, r'apidamente, ela focaliZa, o

.'
'Uma ,populaçã,o,

.

em, éSPecial as ve-
, padl:e 'd�itado no chão com a boca encoslYio�, e dods h;m&ts e qs ,explora;d0s' o{os tada à terra, numa' cena el1ojante. Mos-trabalhadores), ",simbolizam. um, quadro co ' ' . '

tra, aqui, 'mUito bem a fraqueza, a pa:dl'i·
lllum ",m nosso pais. -

" , " dao elos conhecimeritos legados por uma.

'Ternos, assim a triade pronta para a- 1'''
.

nálise, sUJ,eitaVdd-a' a 'êsse' pequelio espa-
re 19iao, que escraviza o homem, não. 'o
deixa Pen,�ar, enc;tw-lhe de mitos, faz dê

,co,que se me' oféraC' 1 b t"

"
� .

\ e um., po re coi, ado.
, Pri.meiramertte vimos trat:;l.r da situa Mais ,adiante, 'vemos a reação 'de re_
ção desse vilarejo, para uma melhor com I

pUdi? dele aO
_

ser beijado repentina,mentepreensão dó problema 'central. .

I por ela. Este e o Panorama. Acabam vol-
,'Gomo j á deixei expresso no, decol'l'er

. '- . tando para São Gonçalo.,dsse ,contato, I0Caílidades ,clomo essa vivr.>lll
, , I ,,', " '- ' .o padre entra n;i_igreja, empurran.:.entre vérd-acleiras' alUCinaçÕeS reigosas" ge, ,

do cam: 'vicJencia a 'porta e' atira-Se ao: péradas, e1n parte, ,Pelá falta çIe instruçáó,
e nor'dévoramrito dos mais fracos �co.nonli

do altar. ,Nesse moment0
,
temos a sua li

camente. '

'

"

" ' bertaç'ã0. Não sen�e mais o impacto vio-

Aquelas velhas .. trazem o veneno na'
len,to 'que ° domin-ava. Anda lento por

-\. de'llt-ro dela,; var aOls ;POUC{)s� li vrandQ-se·l�ngu.a, a destruicão no ,olhar. R"unein�se
em grupos, atac��l destroem. Is�o torna_

dos pesadelos que o perSeguiam durànte

.se: visível, 'por exel�plo, quando' elas c�r-
tanto tempo.,

'

,cando {) caminl'\ar '-do padre: lançam o' 10
.

O edoin inador daquela localidade,

gOl da dlúnia contra Màriana; ou quando" c6mp�eende não ser mais p!ossível aprisio
após a vista' da jovem a êle, tôdas p\lssam_

nar a jovem. O padre abre um portão e

do o1Jtro lado espera-o Madana. Atiram_
a -ignorá-lo quondo ,de sua passagem. "

O maiS velho dos dois homens, o ,que
se um aos braços do outro. Nesse momen·

criou Mariana desda, pequena encal�na (} to, há a r,e�olta da população (da socie-

poder econômico, uma classe' dominante datIe ,cega que não pode compreender1· As
na exploraçij.o de pessoas, incopazes até velha�, pr.incipalmentE), começam a perse

de sentirem-Se roubadaS, pelo c({ntrário guí-Ios. Córr-am, as b�atas atrás. Entram

sentindo-se ajnda. ,devedoras. Vê-se', isso por ,uma gruta e co ns�guem isolar-se pa

bem explicado, qU::l1d� um: trabalhador [e ra viver aquêle. amor, A ,câmera, ness<;\

\ta um diamante q�,-, "achou para êsse per
'/ passagem, _é toda Ifúria, alucinante, mos

,

E t
•

t _, d' trando o deSespero de algo que se vê personagem. fn egrava o IrU o ue las, se-

manas, anos, de labuta e ao final ainda fi
,/ elido, derrubado e ainda tenta num últi-

mo' esforGo escapar. Finalm'�nte, entãocava devendo. Outra cena elucidativa"po- -
�

de 8,,1' apreCiada no momento em que, a
temos a queda 'daqueles falsols princí-

c�mera o focalíza, dirigindo ixma dessas PiOS. falados desde o começo.
,

Sentia-se o senhor.' Até no direito de Em relação a parte técnica, vamos
'"'r

,Pos,5uir ii' jOlvern colocava-se, querendo sucitanteIl).ente ver alguma coisa. J'
J qUe ela' ó tomasse para marido. '

O ,diretor conseguiu um ótimo enqua
__, O outro homem, de muito menas ida dramento, usando em sua maioria planos

ele, eterúvelmente apaixonado por Mlara- médio)' e praDOS meio conjunto e planos
na mulher de deslumbrante beleza; na aproximado. A ,câmera algumas vezes n�

da mais significava do qu o s�nhà distaJ;l mão, é em geral, lent�,\com ,eXCeção das
-. -

I' passagens Citadas; dando aO fÚl1íe,. comte, ,na.o' ImpOSSIVe de· cO,nql�star cOisas'
melhores, Justificação para issO encontra razão, uma característica mOl1.otona. A fo

mos quando, ,êle' a tem em Se� braços tograf.ia estava muito boa.

a passos de posguí?le e'não yons�gue, ti-
A másica até o momento da liberta-

;tkardo-se a chorar; ou quando, êle senta ção era :tiIma espéCie de rito sacro, tornan

-do num locaI determinadÇl, há já dois a- do-se alti\va ao final; muito bo�, portan-
nos cont,ampla o :Q:uarto , ..onde ela dorme.' to', a parte mUSical e combinando com, o

, '.,
','

Vemos qUe êle consegue perceber no filme.

vos caminheis, mas' falta�Ihe coragep1, fôr Ná iluminaç:ão, reside � parte fraCa

ça para lutar. Sente-se' diminuido, ser ob do fihne. Houve um 'abuso< deia e seu uso

jeto, ünereced,o);" de\aJcançar uma ,estrela. não foi bem feito. A luz tem que ser o

Só Pa ,fuga eneontra alivio: a bebida, 111ais possível à natural sem recorrencias

No inicio, no entêrro ,do velho padre a artificlalir1ad", de '-iluminadores. ,

A"tA"io aue �eg��do, êIe não era ne_ Aqui dentro de U:r:la cf:mjugação de

nhuU} sal'lt,!'ll' falou, que êsse dizia que na-
' síntese e espaço, afim de poder publiCar

ela <devia mudar. $ra 1;1: dominanCia que- �lgo mais cOJ1ipleto pOlssível, vai minha

rendo m�mter o.poder.
'

'análi�Je .a l'espetoi de 'O Padr,e e a Moça".

\

",' '�,ltl.fFRÔ"N'At'�

'/ .

;

7.3.67.

I·
,

, '\

':0IRU�GlAO DEN':'!STA
I

, '.', '" '",'.'
lMPLANTE'E TFt:i\-N�Pl,AN'J,'E DE' DENTES

Dentistéria Ópér;í6'Ra" �eid',: s�t�ma de "alta rotaÇão
(Trat,amento I�dolorr.

"

.

PROTESE FIXA'"E'MOVEL\

EXCi.w:.SIVAIWE�rE' CPM' HORA, MARCAPA
Edifífi!io. J,�1iéta" :,con�ünto de 'sálas 203

;

I
RUa J .:;rÔn'I-rno 'Cpelho, 325

'

.

Das ,1:5 àS,19 hÔ'l'as.
Residência: A". H€rcílio\ Luz, 128, apto ]

>

•

Cada pess5â: í:e� � ., ,d'ire'ii�--à posse ,de uma

ftUâo[ca

: SAL, ,VAl.ORIZA,

l'V EZ E S,
Es'crUório�,pêdro bemofe, 1419
Tralar c,om' ,Benjamim Aver.huck

_ j ('

FeRê: 391'7 ,

"

/

'1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,JFl�rianópo�s,,:(Terça·reira), 7'de,março de '1967, :. ,
r' ' �

, '

,

'i71

\ ,

\

IVO iuu,ra· ·lIje ':
; ,

, , n ,', " .,' <':Ij',:,'" :

,

. t .Jff� '..
I'

'_
• .fI,.'

I.

_�

r a mau�raç�o de �s um,meihóram�DtÇi, intród\l2JJ.40
J' na Polícla Militar do Estí1do. ,

,

,
,

"

Fará entrega das novas depen� "dO� OoW,un-
,',

to "Comandante 'Péte�", no, ,centro :�úSt�,�
Militar, raa"Trinél;lde.

'

;: '::,
A Par disso, outras Obras"ac�e 'em a.��,

óbj'et!v�ndo aparelhar ainda �ls:os".se� '.: dS,Q�
corporação. " ',", .

Também no dia q,e hole J)r.:;�t.am ':�O�Q� -cs

novos, recrutas' da'p; M, .

\ ' 1

I ,(

,
oom a' presença já confirma'da' do-Millistro .JUarez �o��;, ��p�' ç1e ;co�b�et9 .as- ' Segundo as declarações

Távora, da :Viaçao e Obras, P,r.,blicOs 'e com a "do, p,resi- fáltíco' de 10 centfmet;;rós. de do diretor do DNER, sã

dente Castelo Branco'.áln'da a éODfirmar; 'o DNfR &eve- ')espessura, 'e9nstnrtcth 'den- !badO próximo proceder-se
rá entregar MI tráfego no próximo sá�ado" dia 11, o tre: t�o d9s:'r�12}s. mod�I�.OS.,,, re-: �á somente a inauguração
cho Joínyllle Itajai, da BR-I01,0 diretor do D'eParta- - quesitos de yía d�' intensa 'JdQ, trecho, mencionado

mento ,NaCi�nal de Estra,das :.de .Rodagem, eng; Hü�e:- cí��,�:"Ç�o qe ,,��í,?ul��, .:�fe-'
'

�I!\8,jaí-JQiri.�ilíe e 'não

brando Marques Souza, aguarda a chegada:' de emissário recera .aos . seus ,.' USUa?lOS " ,,', ,

1
, das Relaçôes , Publicas da, autarquia, 'o qual, prôêédente '. UiJI' 'tFii�ego s�gc�ro i e rápí- ,It.ajai-Pi�a�ei�áJ.:!a como se

do Rió"trará t'QÍdo'o programa a's�r,:,cumprid,o p�lo)vn- _pi�O/�,.co:m,.. p .m���tl,O,' d;e �'v�a"a�tufciando, emb?ra,
nístro .ti; .possívglmente, também Jpelo pr�idente,." cs>�odidade, e,. ,�zyt0 ,é; frísou, �0do 'ess�, trajeto

,

,

, .,

;: ' , óbvio;, redúzírã, em 'muJtQ,' o 'possa, 'a -pártír daquela da-

i tetri.ko '; ',dli;��tli(Íci, '. 'p�r.a; ,a 'ta, 'ser' feito 'no áSfihto;, pois
O Ministro !Ju,a:rez;TávO-,' ,A ooÁ ESTIl-�A, \ ,',,' ," r, ' ",,:;

r "O tl'e:Cho além Joínville de-

ra, q� visita ;Sahta Catarl-, � cob,e�ú:r� l\o:'pe�SU:t�,o.' A, '

t'erá ' t�mbém' 6�r Iíberado
na '�lf\

.

seg,.í.n'da vez no.go- ), Q' .trecno . JoinviÍle-ltajM �Ofl�\.1:�", na t.r�j�t<i; }'l ',!',er
'

,

'

A" ,

V'flmO' GastelO.l�BmnCo, além � 13&.1'91 '��,�J;�á.�� 'A� ��,��o. �,� ,�ern. ;.pt?n� ,;' ap tráfego. A' iriaugutação�,
de par:ticipar d4s solQnlda-" �<:lS' mais imJiO:!i�ntés cHda- tôdà, a;: sua $in�!.\çãQ, �. ',da rodo\7ia até o pequeno'
,des' d.e 'mauguração do, )\lu- des catariilenses;, atr,a:v:és v�ft1��/ e)r, �0��9���,' '�s'- . ,��Cipi� 'do norte dev,?rá.
dido ,trecho da 'l01,: deverá . de. UI?� região 'g���9�ô�i-, ,segur?ll�o· J§,; ags �:v�icu,los � ocorr.ér," oficL'1.lmente (tão
ainda :!iispecÚmart', o' áridr-- ca de tr,anscendental, 'réJêyo transeUntes;; � ,J�VTe ; trMége

-',

-;" ' . .

..' "

afe: para o 'pregresso tio 'E,stado, de:pi$faide ,rQÍamerÍt'ô.","
'.

;'logo sejam' concluídos os

ainda- 'em "U:i'lindo o norte;�o"vale ,do
,,' :, .. \', ':",,' "'sérviços de si1;lalização e de

Itajài� a estriada, i,evestida ATiJ: ,.fIR4BÉ�Á_ , construção' de ,
um viadutq.

..)"
"

, ,

j "

, ,

I-ES C:· ,val Jular�'
,.

contra' a
.

,:UU\<" fl:'I:í'lC
..

.' .'

. �.(" ,�.,i-"í�:·�. 'f,�·,t

J'oinville p;ràpara�.�' ',�é't_'Ç",.oiÜ' ,�, � :

Seu 1160 Jl,iv�rsáritf;ptf:r.�çN"'-, -' ". 'iI
,..,_

'\ '. '1'" "

'.!, I"

1"'
:
f,"

J :,..
�. '\ �

Sociedade ,De HomelÍs De,:,Cor'De,Bià
Do,Sul Tem N,oyo'Sup�rinl�Ddenle

.... r

"

.L,

, "

:í
, !

Foi distribuida a tabela de PagamentoS de' UiPosen:.,
tados' e pe:Q.sio,niStl':\s dó €x:,IAP dos Mnrittimos; reside��
tes nesta Capital. OlVportaddq�s;Ael,�rfulrà,s' d� n(j.me--:
ros COl�lpreendidos e�tr,e 001 e 229 e OOI',a ,22, r&�ct1-
vamente, receberã0 seus pr9iventbs ,e pensÇie6. épt.r:.e qs
dia's7 e 22, no B�11CO, 'da Lavoura Qe :Mljhas, Qerà,l.a SjA,
'à rua, Felipe Schmidt; OS de n�meros 230 a�' e �,�
,258, 110 mesmo período, no Banco rL �n.,61vtm:eúto

I '
-e

, ,

"

-j
do E�t�.d.o, de Santa Catarina. S/�, '" ,"

. i'

,� ;',

,
,.);:;-, ' 'JJ.

mente levantamento - diag- peçJ,a;is;), êoÍ1l" org�ãó to q.e '8 hospit�is regionais; e
Ilóstico -, programação ','-''''' a�r�tiva mtí.W.cipal, aumento 'da el1ciência. de

execqção _' avaliação. T()\o No que: «Uz respeitu à me- " ll?O' hospitais locais e de 50

das estas faSeS do planej� tas físlcà!;' o PlallO prevê,
-

ambulatórios e Ulúdades sa·'
mento éstão'. s��do pratica- e;:'tre o,utras; � as se!NÍll�s: nitárias. ,

das na SuperilltemJência de pro.vidências,"DOS se�ofes
'

A programação das metas

'Peseri.volvimm):to da: {fron- acima relacionados:' instala-;.' fi�icas foi feita, tomando

teÍ:ra Sudoeste, � cão. de 80 escritórios de' ex-' por base "OS Iimitados re-
..... ,. :. ".., \ .. '

tensão rural, instalàção >
de' cursos previstos pelo I PIa-

40 campos de �ultipl,lcação,' '119' Diretor, l1ão, poréí:n, sem
il;lstalaç&o oe, duas :�staifoes' consit:jb'ar a possibilidade
experirÍlentais pat� 'pesqui-" de recursos de outras fon-

sa, 'org�nizaçiQ � pa�rocíiiio(
>

'���' ��to/nas à . Superinten-
de cursos de a;perfeiçOamen-' dência: que snb a forma de

ío' :e 'adminiSúaçãi} mdus- "empréstimos ou de contra
. tri�l, levaQ,tamento .d� con-' partida de ol'garusmos pú·
dições sanitár�s 4� }Wgião,' blicos ou privados que , in-

elalJ'oração 'de.• proJetos, téc- vestem no� mesmos setores
nicos para· construçlj.o q.e e na mesma área,

,novüs sistemas de' abaste- o I, Plano Diretor será

cimento d'água em 139 ,ci� executado em etapas pIu-
dades, construção', qe 5 su· (rienais, cónsubstanciado em

. bestação ap'aix,40.r�s de planos 1
diretores aprovados

',;enel'gia. elétrlca.
'

e de- 500 por decretos do Poder Exe·

'kms de li1ilias 4e.. , trânsmis·. cutivo. A execucãn cabe·

são, . const�çij'Q d� t.901,) sa-· í'á a' SUDESUL;
>

ói-gão - d�
Ias de! aula, clianclo 100.000

'

admiiústração federal cen·
n�vaS' ,matri:�ul��' �ó ensino. 'tralizada e descentralizada ?

priinátio, _ equfpp.mento de f outros órgãos e entidades,'
uma faculd�dé' iÓotécnica" através de convê�1Íos ou

• am)iliaç;:i�' ,fi �oJl(Ú�i�mtIl1(m' contratos.
,I "

< .��

,í
METAS FíSICAS

.

FIESC Reune-se Dia 21 Para
Distlldh' e 'V�hu Rehliório' ;',

"

, "
"

(
"

': o Plano Tli,e,nal, ,com or

çamento apro;!J:Ímàdo' de 114
bilhões de cruzêifos antigos,
tem 52% desse total a ser

aplicado em Óllras ,de ilifra>
e�trutura (rodoms, ' ele�ri
ficaÇão e abastecimento

'd'água), 15,5% em recarsos
humanós (eduaacão e' saú· ,

,
. .)

de} e o restante nos outros
setores.
"As ,me.tas, físÍcaS' do·1 PIa"
no Diretor 67/69 estão coilÍ
preelldidas dentro tIos, se

tores de, agropecuária 'i> e

abasteicimer)t<i; in4úst,:-ia; in:
fraestrutura;, ,recursos na...,
turais; recursos hum:inos"
,com educação, saúíle ,e ser

viço social;,.Pl'O�Tamas' . ','ç_P'\

,
'

" '

, ' o PLANO

A' Federa§ão das Indústria;s' do' Estádo 'de 8alltá
Catarina reune, o seu i Conselho' de Represeritàntes 'no

;f;. "\')

� dia, 21,' às 1'5 'hol'�s, n�: P��.�Cio ?� tn,d�Sttía. ,D�ut�
e votará o relatóriO e co,utas referêntes ao 'exetcí�>!de,
1066, com o I0sl,Jectivo !Jf,:rccor c16 .QonsGUi'o Fisc:a,l,"

,

�
,.

,
,

O 1° Plapo Diretor Trie·
nal da. SUDESUL, seg'Ulldo
deClarações de seu Superin
tendente, nada mais é do

que uma' amostra' secciona.
'

da do pl'ocesso, de plane�a;'
nmu'to que '6, Í!i:imuÜã.tu;.p

I',

,OTIMISMO

(�eia Editori'l.na 4" página)
,

, , . .
'

;( ,)

, '

,
"

Al
.

vai
.

acelerar. a
ionslrucãO de suà sede

A Mesa' da, Ass�n�bléia� Legislativa do ,E;staçlo apl1�
sentou narsessão deontem prC)Jéto de lei autonzando S
Chefe do' P'od'ér E�eóitivol' a aplicar 110., construção" elo
EdifíciO do Pôder Legislativo a importância ue' N,CrS, ' ..

150.®O;OO (cento e, 'cinquenta milhões a�tjg6s)' saldo
das verbas do exércícío de Ül66' daquele Poder ..

J

, .

,-
,

Jystificando a. apresentação do projeto 09 compo,
nentes da Mesa: afirmam ter êle a fil1alid�de de dínamí,
zar a acelerar a construção do, nóvo prédio dQ Legisla
tivo, catartnense, uma vez qUe as 'atuais inst�lações :po-q
co ou, quase nada ofcrec'em de condigno ao melhor' de,
sempenho da tunção. a ,qual se dedicam os pq.rlamenta-,
res, muito. embora' se tenha pTocllnldO Irlelhortt-las .' e

, aaaptá�lfus no último ano.

r

/

I

, In��rn:Ía ,a::�e�toria da 'lfF1SC que as i.nsctiç9�s pfira
o, re�erido Curso encoI\trap:Lse abertas, devendo ps, inte

ressadós .�irigi:t:em:se .ao Départamentb de"Educaç'ao' e

)
_ ?u1tura, <l�à�í���te, iii. p'àrtir dás l'l horas. �

.

, "," \

Corpo ;se, �abe, o Curso de Interprctf!!,çào ,Teattal�
ini'cj[!:clo em· p�inéípi9\3 �{} ',1 966, vem aI'cm\çand:o gr�ncle
êxito nos >mei'os "universitários cataú1ePses" tendo já

1 - ,.' , \" ,-t .- (.
I

�
_

' •.

apresentçlC:j.o cól;n 'suçess'o a peça "'Pedrer<\ das f,!lmas",
.I. ,d< Jorge 'Af1�t��,. no ,-reatÍ'o::Àlvaro' de Carvalho;

, ,

, ')
"','

<
,

IDC De ltaj.i'�Qderá ,Abasle,cer
à Cidáde ,De ',Café"'Ein ',Grão
\'

� �

I"' "

-

'�... ':',..- -�'"
'

J ".; ,".
,

_

�
� �', _

�

� , � f'" "-
•

\
'" '

N0tíclas ,dá, Vale .. dol Itajai ;adial1,tam que, o apaste-
cim�nto do çafé' €lÍk',gI1§.O para' os tor�efaçi;res daquelà
região ':pod�r(se,r fé�t�:; 'peÚi- agência do Institb Bra�ilei
1'0 doi q�ié, ,de"Itajái; 'A providência, ,caso s�' cWltiime,
será, m:uíto' pem ;J:ecebi�à,: 'na,quale' área, seglÍndo có-

;'mefltár,i08",g�:n(�'r�lz.ad�.
"

,\ '

IV'., Vii' a 'Cúrilibil Debaler ..Com

Gove��à'd\o�: As�'unlos TribuJarJQ$
r

'

:,..
� • 't

_ ,

,

Viájará· 'na. próxixí1a quinta,)'eira para Curitiba (;.
\

'\ • .'
� ,'; .' , ,

f •

Gover:q.ador Ivo Silveira: Na capital paraPaense o Che,
fé,_ do EXê'cu'tiV(,' i'euriiJ-sc-'::l. Com os· Governadores

' dó
I P�ran,ã, Rio'Grande do Sul, sáci Paulo. Guanabara, Mi

üa� Gerâis
- e<Espifito SanttJ, 'mIando seTão debatidos i111

,

_ 'pp�:tântes, '3;!gS)l�1i?s, tributál:10� .

do iDterêsse da regiá�
Cei1tro-S1il.

.

_

'

,� '� ... -

) 1
, ;

d '; r'" •

\

, , .', , ',;, i '

, ." �:. )
.

:

�aslelo Vài�Mesít1o' Abandoná,r á·
Vid� ,P.olí,lit�'Após 15 'tJ� Março '

•

t
•

'<'_,-'.'
,\ I

BÉLQ HioRIZONTE, 6 (OE) _. O Preside,bte Caste

lo Br�nco' ,va.i, aband0nar a política, dePois cl� passar
a faixá presiden.ciàl ,a:6 .Márechal Costa e 'Silva, 1'10 dia

15:de março, nãà; tendó ainda decidi:do onde fixará te-
_,.- ). '

,
. , ,

sidência após de,ix:ar ,a clH�fia do (lovêrno, s�gundo ré-'
velanirn ontetn diVeÍ',sos deputados feqerais' da ARENA

de Minas,

Segundo aS J;l'):€smas, font�s, apesar qos f/,pelos que
lhe têm' sido IGitQs parª" contin,uar infl)lindcL :pos dçsti.
,nos' do Pais, com, 'párticipação ativa" no nôvo desdobra

'

.. �"� � me,nto do _procGss,o: révolucic,náriu, o Marech\l� C,astelo
I \,_,..-Bl'anco está.', tUspósto, mesmo a' se aposentar politica_
I '

m,ente. ' "

AS CONJETURAs

Nos círélilos da ARENA, cpegotl-se a faJar no ncme
, � , \

�
,

-

.do Mªl Castelo,Bt'anco, para Ministro da G�el'l'a ,do Mql
.. costa' e Silva" depois qué algtms ,setoré do Parti40 Ven

tilaram a: hipótese de, lhe ser entregue a: iJl'l;�sid�ncla do

Partido;, caso'.o Senador Daniel Ktieger vieSSe a (ler

cOlWQcad6 Para al�úm Miqistério, No Ceará fàlolf-se na

POSSibilidade de ser.. encontrada uma, fQrmula: para Per

mitir' sua candidatura ao Senado.

Senl lnandat�' eleti'vo ou se1n U111q.., posjçãç! política
çie influên2ià, o Mar .. Castelo Branco veria. diminuídos
os instrumeatos de resistência a uma possivel modifi
caçãOi da, orientação política do Govêrno' revolf,lCiOnário.
Assirl1, algun's setOres qUe lhe são ligados ,acrecUta:ql que
o' melhor, Estado' pàra fixa� res�dência, após deixa't· a:

PreSidência:' da"Repúblia seria ,a Guanabara.

I,

',YIS,ITA'. �DIADA
A "Miss��' Econômica'" do Estado do Pará, chefia

da por i:1eU Góvernador; cuja, visita a êste Estaqo esta ..

va .prQjgramàda, pará� Os dias 4, 5 e 6 'do cor.rente, por

motivo dG"fqrça maior, ,foi, transferida pa�a a próxima
semana em data que será oportunamente mal'caçla,

A comitiva' s�guiu diretamente de cu;ritil:la para
,Pôi:to Alegre e vi�itará Santa catarin� em seu regresso'

do Esta(lo do Rio Grande do. Sul.
.
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